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MAIS CARNE! MAl! LE T E"l
A Ulllcnte a sorna d e seus lucros introduzindo em seu palntel reprodutores que
",'aI aptidão pa ra t ra n smifi r -lhe caracteris t íca s d e bons produtores de carne

tenham
e leite.

Para bem comp r a -los , p re fira-os da Raça Gyr, marca «E VA l> , de criaçã o do Dr, Eva ­
rísto S. de Paula, cujo proces so de seleção e melhorla, C IH busca d esses p red ie..ados, ub e­

deee a um traba lho sistem a t ico e COU W IIIO de mais de meio s éculo.

GADO GYR MA RCA

ROBUSTO, ECON OMIC O, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E P ORTADOR DO MA IS ALTO PODER GENETICO

1

Um produto marca «EVA»

DR. E"VARISTO S. DE PAULA
T}<:r...EFONE~ - 110[; e 12H3



Fazendas Mexicana e Canadá
Municípios de ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

R ua Curitiba , 1846 - Telefone, 2·9232 - BELO HORIZONTE - 1\1. G.

-

A o lado, excelen te e uni­
forme g rupo de exempla­
r es d a Raça Indubrasil,
m arca «11», apresentados
a um dos r ecentes certa-

" m es regionais norte-m i-
neiros) em Pedra Azul , ao
lado do r eprodut or chefe

d o plantei da Fazenda
Mexicana.

*

j

* »» x

Bonito flagrante tomado
no Rio J equitinhonha, ­
travessia de um grande
rebanho de vacas da Ra­
ça Indubrasil, do plantei
da Fazen da Mexicana, no

Municipio de Almena ra ,
Minas Gerais

PER~~ANENTE VENDA

DE REPRODUTORF.,8

DAS RAÇAS NEJ.JORE E

_INDUBXASIL

NOV' -959
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Kankrej

terá mais carne
de muito leite

,= = =OClO=== =

,
voce

Av. Churchill, 94 - s . 1.110
, RIO DE JANEIRO

Eslancias

deveCarne

===='OClO== :::::r'OClO===c:::::IIOClO=====,

J'{assa capa

A capa principal desta edi­
ção a presenta-nos o touro
ENK, a reprodutora RES­
SACA e a novilha BALA­
LAICA n, componentes do
pla n teI Gir , da Fazenda F lo­
resta, propriedade do erra­
dor, sr . João Paulin~ . da
Costa e s ituada no m umcipio
sul-m ine iro de A lfenas .

'E N K , RESSACA II e BA­
LALAICA, sagraram-~e,. res ­
pectivame nte, Ca mpeã o, VI­
ce-Campeã e Ca m peã Jr. t;0
recente certa me agro-recua­
r ia e industrial, realisado na
s é d e daque le municíp io.
ENK filho de IMAN x ALA­
DINÁ e R E SSACA n , filha
de TRIUNFO x RESSA<?~
I, são o s pais dessa ~agmfl­
ca novilha de 13 meses ­
BALALAICA, controlada e
legitima atração daquele cer­
tame.



ANO XIX - N. 175

..
Sob o Pa trocín io da Soe. Rura l do Triângulo l\lineiro
UBERABA NOVE MBRO 1959

Eleições, na s. R. T. M.
Em A ssembléia Gerul , mar cada. lH1 1Yt 3 de J a nei r o v indour o, O{I Sociedade R UTal

do T r i ãnsjuto 1I1ü ..eiro r C'lIovaní 08 seus quadros de dtr éçdo e. be'm aseim., os coneenios
ele deííbera çiio e [ iscaííeação, paTa o bi êllio 960 /61.

Novamente, dqwis de m ui t os «uos de escol ha daqueles di rigentes 'pelo s1s t em it" t
de cc nwpoeição e aco rdo, d ua s CI1 (11)((8, remveentanâo correntes adv ersas, em eistenut,
m étodos e prop ósitos, lutam, p ela . m-eterencuc aos milhures el e aesocuuloe da entid ad e
qu e )lOS pn trocina, te ua nâ o « éíes, 1)cl-o' t raba lho d e proeoteusmo, eepietoíar e v erba ].,
(t oerte za do s m éritos dos seus respec t-ivos ccnuiula t oe sobre 0 8 aclven ui rio 8 de u.ma mo­
tnentâ lH.'lt (livcr!J encia , s usci t a da -pel« conc tcçdo de cnda !Jn 1l)O, de que aqueles mét odo s
e propós:itos S(lO o.'; nle Jhm·c.'J pa r" a p r esfig io s:f entiâa âe q ue co)/grcga 08 cria dores de
gado ín âía n o jCm- t odo o País. '

•• •
A .,; corrente» (1110 d i,<;putaUl os q uadros de ãtreção, c1e1i.be,·açtio e fíec atisuç ão d.a

Sociedade Rur a l do Trid llgu/o ilIilueiro, podem se-r de.llOmi-lUl du s UA[a C01ls€'rV(ld on t " e
'(A la. re nrnxuloru", A primeíru apresen ta (l. scgu,ill te c1wpa 1)(11'((. a. f u t nr(l dir.3toria.:
P resulent e , A dulberto Roâriques d(1 CI O/1m; 1~ vice-p resi de nte , J osiae Fi erreirn ,. 2cf.'
ví oe- preeuíeutc, Valt er de Cast r o Cu Ilha. ; Secret ário Geral, d r , AntOll i o José Lcurei ­
1"0 Bor!Je8 :1 ~ Secretário, rir. H o me ro Sa bino de Freitas ; 2 ° Sec ret á rio, Jairo lI-Im-ti ll s
B oru es .. l '! T eec ureí ro , J o(u1Il h " Pruiu. (los S(Ol to.<~ " 2 <) 't' eeoureíro, N « lJOT Abadio de
Olh'eira J 1l1 lim'. ,

A uA.[a Renovadora! ' , co mo canâ í âato e li " Diva- d iretoria , a prese ntu. os seg uintes
nonies : P reeuíesue, Gel lt ,il A f ons o de A lmeida .. 1"! » íoe-meeíâentc, dr . Alvaro Lopes
Oa nçaâo : 2'! o ic e- presuiente , A!nOlio õâuclwdo \B or !Jcs ; Secret á rio Geral, Ca.p . P edro
Rocha OnVc1.1·(6 ; 1" Secr et ár io , d r, Ronâolfo B orqee J únior ; 21' Secretário, d" o JoãO
N icolân n ícnvcu o : 1 ~' T es ou rei ro , dr, Olm:o stevaee : 2<) T esourei r o . Joiio F er mm­
des c orré «.

• • •
Ai est ão as re p re sent açõe s dos !Jn 1pos d e aesoc íadoe que ple,it em1!- ü hOl/ra d €"l

diri gir fi. Sociedade Rura l do Trilill !Julo lI-ri1Ieh 'o, l/(lq ll el e lJró:timo bi ênio.
A mbos '2" t ll s iast u8 , comba t iv os c CÕ IISC,ios, cada quul, de qu e os Deus pr opós i t o.,,;

sdo Je!JIt im os, nt íra nâo-ee li tutu: com. denodo e pUf}lw c:idade, às c eecs, ucinuc do ex tri­
tam ent e uecessdrtc, h/ do ri oantu de deâ íc uç üo pela c a1/.'W. qu e abrllQnr am .

E assim.. se tançow u. gnll/ de ca rt ada qu e terá seu. ter mi no C O IIJ. a vit ória de 1l-1 /l.
deles , co nsegui/I do em p olg ar 11 -pref eré nci« ([.'1. maiorill dos co nip anheiros;

Resta , por ém, u pe nu e, q ue antee de compmoe.cerem às urllas, ambos [je com.pell e­
h ·em. tsnn: do papeJ honroso q ue est ão desetwpeníun uio e se lembr'rm! de que eetao tra ­
ua sulo WIW lut(1 em f (/V01' do prest i g io c do c lIy r m ule,cimento da Soc íe âa âiz RuraL do
T,..iliJl g 'll lo ll I-illCÜ'O c, l ls si m sendo, o em-pe nho. por ela 6 o u r âo r d(l lu~t (l, de-vem~

t erm inar ct abert u ra. das Urll(lS e a procíamução dos seus resultados,
Ai, ent õo , am bos niostrur ãc realm-ente - pri ncipul-mente o âesjnvorecido pela.

mU'iori...--t na pr ef erênc ia - que est ava m íwu uulo p elo 1n oest-f!/ io e pelo eng r u ll de C'imIeIJ­
t o da ent ida de q l:'3 nos ccnujrequ, continuando (( fa z ê -lo , a i e nt ão novamente Iw idos .
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I CORTIDEIRII
" PENHI"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Garanta uma roçdo sadiarUA

Da.,..4. "'111111.4 .
CORTADEIRAS PENHA

Irttv,. tM1o. o. re. ld. . ....IMI......
fufl tI• • .uI -.. lteMho.
., tio ..pa~, ......
..... IMI.... ---.

ProduçOo hor6rla l 1,,3,6,9, Tone5ada •
.__ Força necellórla 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P.IO t 51, 83, 150, 230 101••

NOTA · fomece.OI ,ft,.....~ ...."..doti ~ra~
Intça. d. " . il f»1I Pw IIt'OCUI4I 11• • '... .".,.
~N' " .k..ce • ..-O&.

Desfibra • mói • triturCII • corta
_ m espremN' o lOCO de todo . qualquer • • tal UNdo Da

aUmentaçio de animal.. Ideal pue o pnpll1'o do "SILO".
Toda cooalnlid. em. ferro ba tido e aç• • com man cai. de
rolamento• . Fabricada em " tamaD.b.ol Clonforme in dica­
~ .babo. Superioridadtl abllolota aobre qualquer Iial·
lar oae ioDa! ou e.tranceir..

CARACTERlsnCAS I

6 ZEBU



Fone: 2882

BERÇO DE
CA~I PEõES

FAZENDA

Santa
Fé do
Ce dro

Padrearn o
-ebanh o da
.... a z e n d a ,
exclusiva­

mente, r e­
produtores

Filhns, netos
ou bisnetos

do famoso
rnçador

T UR B A N ­
T E, n' 115
filho de BE ­
ZOORO, ês­
te filho de
LOmSnO­
~IEl\f - im-

porta d o.

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Aciut.t:l ~ Babaíú , H ul 7'()!lrafia . H abito, H ert upe; e It oía nda , conuponâo
o lP prêmio entre os con ju ntos de Ra ça e Fa r.lfilkl- Gtr , 1/0 pen úl­

tim o certame cs taüu« l f]OlrOIO.

Eis oPa~rão ~a Ba~a Gir (S. R. T. M.)Gado
Gi r

o maior ex­
positor de
Uberaba.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

M a r c a

~ .•
(Carimbo Dl

Famoso Si­
nete que, há
muitos anos, I~~;;;;;;;~;;;;;;;;;;:;::~~~====,=====~:;;;;;;;;;:;;:;::~~~:\
lembrá pure-

za da raça
Gir.

R681dencla :

Rua Vlguio
Silva n, 41

1 QOÇ~ 1QÇQ

Mais de meio século de seleção, Inicia da pelo saudoso Juca Pena, fun dador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

Il\lPORTANTE - Desde o ano de 1956, to dos os produ tos marca
JJ (carimbo D) , são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plan tei , possue um certificado de origem que o acom­
pa nha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E ' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar O animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERA BA Triangulo Mineiro

NOV' -959 7



Cia. Engenho Central ....Ql1issaman
Selecionado r ebanho de gado 'ind ia n8' da Raça Guzerá,ciom linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com ' cerca de 100

reprodutoras registradas

Ao lado, a novilha '
da Raça Guzerá,
cont role n . 177, de
14 m êses de ida­
de, fi lha dos regis -

t rados IRIDIQ ­
JA x MADRU­

GADA :

SERENATA
1Q prêmi o de sua
categor ia de 14 a

2 9 mêses, n a
XVIII Exposição
Agro-Pecuária e
Industrial , e m
Cordeiro. Junho

de 1959.

Iridio JA
825

SERE N A T A
I Conto 177 I

Madrugada
4903

Palacio JA

Il' idi a .JA

E gito .TA
803

Loanda
248

IFord J A
Zorilla J A

ILahorz tnh o J A
P undja b t I r np. )

IArgola .IA
M edonz u J A

230

IIta ti a ia
Gemad a

INFORIUAÇõES :

- USINA QUlSSAMAN -
Esta çiio de QUISSAM AN - R.. J.

Est rada de Ferr o Leopoldina

j

8

*
A ' direita , grupo
de três r eprodu­
t oras da Raça Gu­
zerá, registradas
e .amostra da ex ­
ce lência do mes­
m ..· plantei da ae­
leção qu e a Cia .
Engenho Central
Quissaman, notá ­
ve l pela sua con-
formação e uni­

f ormidade.

*
ZE BU

j



Fazend'a Apr'az'ível
. ., .., Cri~çãci e seleçâode gado da R aça Gir'" , ,,propri~'dàde de - .-----

I

situada a 36 quilôme t ros da cidade de Uberaba
~IÁRCA 'D-P' DÕ - GAD~, .

I I . "'" :

JOAO - MACHADO PRATA

End. : Praça Manoel Terra , 18 - . F on e .. 1598 ~ Rua do Carmo, .24 - Fone : 218~ - Fazenda , 02-Estiva

«--««

Lote de va cas r oxas
regis t radas e cr iola s
da F azenda Aprazt­
vet, cuja marca é
" D P ·' . com pôsto po r
CA 1vIP I N A S . S E 1 -
FA, PRINCESA,

~'RANÇA, L A· PA·
L O M A c o to uro

A J A X , que também
a pare ce na out ra fo ­

t o , visto pela parte
po s terior. de o n de se

p ode perceber a
gra n d e quantidade d e
c a r-n e que são p ossui­
dores, o que, a liás , é
ca ra cter ís ti ca de todo

re banho.

VJ<;NDA P E mUANt;NTE OI<: ImPRODUTORES

*A ' esquer da, \) m ag ­
rnficjo garrote d a

R a ca G il' :

AJAX
m arca " R ", filho d e
H UMAITA x SAL ! ­
NA - regv 3778, um
dos rep rodutores da
F AZENDA A P RA­
ZlVE L , em q u e Joã o
M a c hado Pra t a esta­
beleceu , h á a nos , s u a
já tra d ici onal cr-ia­
ção de Gado Gil'. No­
te-se sua m a gnifi ca
con fo r maçã o econô
m ica e seus extraor­
din árros ca ract e t-í s-

t tcos raciais.

*
NQV· · 959 9



SOCIEDIDE. RURAL DO TRIRNSULO MINEIRO
Fundáda. em 18 de Junh o de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil . do Registro Ge nealó­
gico das raças bovinas indianas - Indubrasil , Glr, Nelore e Guzerá - de acôrdo com o contrato lavrado

com o Ministério da Agricultura.
•

J~UA l\JANO"~L BORGES, 34 UBERABA TELEFONE - 1590

D I R ET ORI A :
Presidente :

ADALBERTO RODRIGUES DA
CUNH A

10

Vice-P residentes :
HOMERO VIEIRA DE FREITAS (dr .)
Mário de Andrade Cunha

Secretário Geral :
MARIO CRUVINE L BORGES

l ' Secretário :
PYLADES PRATA TIBERY

2- Secretário :
JOSE' SEVERINO NETTO

l - Tesoureiro :

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

2- Tesoureiro :
ANTi JOSE LOUREIRO BORGES (dr .)

CONSELHO DELffiERATIVO : T ORRES
HOMEM RODRIGUES DA CUNHA ­
ALMIRANTE JOSE' AUGUSTO VIEI­
RA -- AFRANIO MACHADO BORGES
- ANTONIO JOSE' LOUREIRO BOR­
GE S (dr. ) - RUI BARBOSA DE SOU­
ZA (dr.)

Suplentes : DR. CARLOS JOSE' LEMOS
- JOSE' DUARTE VILELA - BELI­
ZÁRIO RODRIGUES DA CUNHA _
ALBERTO DE OLIVEIRA FERREIRA
(dr. ) - JOÃO MACHADO PRATA

CONSE LHO FISCAL ,: GERALDO DIAS
DE SOUZA - ARMANDO CRUVINEL
RATTO ( d r . ) - JOSE' BENTO JU­
NIO R

Suplentes: CICEH O JOÁO BORGES ­
MARIO AN DR ADE CUN H A - ADE­
MAR CRUVINEL BORGES

RlWISTRO GE NE ALóGI CO DAS RA­
ÇAS DE ORIGEl\I INDIANA

Diretor:
LUiS RODRIGUES F ONTES (d r.)

Vice-Diretor :

ANGELO ANDRE' FERNANDES

Tesoureiro :
MARDONIO PRATA DOS SANTOS

Secretário :
VALTER OLIV' FERNANDES (dr.)

ZEBU



A palavra oficia l sôbre

oa~ate ~e · vacas eaexporta~ão ~e carne
jlnálise do Diretor·Geralda Produção Animal,

Prof. Paulo Fróes da Cruz
A pro pósito da crise de ent re-saf ra no abaste­

cimento de carnes, qu e t eri a s ido motiva da pel a
matança excessiva de va ca s c pel a ex po rt.ação de
carnes, o prof. P a ulo F'rôe s da Cruz. diretor-ge­
ru i do Depa r ta mento N a cion al da P rodu ção A n i ­
m al, acaba de ela bo ra r' u ma anális e sô bre o as­
ssunt o para restabelecer a verdade sô brc a atuu­
çã o daquel e Ol'gfuJ . do M in iat érro da Agricultura.

E ' o seg uinte, na int egra, o trabalho da refe­
r id a au t or idade :

..A crise ora observada no abasteci men to de

carne bovina ao Distrito F eder al e à Capital de
São P a u lo tem sido últi m a mente a tribuído à eX ~

por t a çã o e a matança exagerada de vacas, achan­
do mesmo a lguns críticos regionalistas que os a ­
bat es te m atingido ma t rizes indispensáveis à ma­
nuten ção d os rebanhos de cor t e pa ra que possam
suportm- o desfrute a qu e são subm eti dos . Chegam
ao extremo de responsabilizar o Mini stério da A ­

g ricultu ra pelo qu e qualificam de matança indis­
crimi nada de vacas. como se à fi scali za çà o daque­
le ~[jnist é ri\) es tivessem sujeit os todos os estcoc­
lecimentos abatedorea de bovinos ex istentes no
P a ís , quando na realidade, a ve rdade é bem dife ­
rente .

ABAT E DE VACAS

Desd e longo tempo vem o Min istério da Agri­
cult ura , at ra vés de s eu órgão competent e - o De­
partamento Na cfonat da Produção Anima l, deter­
minando medidas que, se observadas, a ssegurari­
a m o normal a bast ecimento de carnes no s E sta­
dos qu e int eg ram a ex te nsa região do Brasil Cen­
tral, onde está localizada considerável parte do
p a rque indu st rta j brasileiro de produtos de origem
animal e de onde provém a totalidade do gado
bovino destina do a o cons umo dos g randes centros
populosos como Rio de Janeiro, São P aulo e out ra s
ci da des. Os Planos de Ab at e ela borados a nua lmen­
te com a que le propósit o es tabelecem prescrições
rf gtdas de imperativo cum pr ime nto por parte de
a utoridades federais, estadua is e municipa is , sen­
do o Mini stério da Agricultura responsá vel, t ão
sómente, pela fi scali zaçã o de sua aplicação nos es ­
tabelec ime ntos que fa zem comércs, interestadual
e internacional de sua produção, tod os êles com
Inspeção federal pe rmanente a cargo da Di visã o de
Inspeção de Produtos de Origem Anim al , Os de­
mais que trabalham para o comércio íntermunici-

NOV'! ·959

pai ou local , estão subordinados à autoridades es­
taduais ou municipa is que são, por conseguinte,
responsáveis diretos pela observância dos disposi­
tivos dos refe ridos P lanos naqueles es tabelecimen ­
to. Con stit ui , pois, g ritante ínver-dade, a responsa­
bilidade qu e se pretende ati rar a o Minis t ért o da
Agricu ltu ra , pela mat ança de vacas na totalida de
dos estabelecimentos a bate dores exis te ntes no
P ai s , qu a nd o é ce r to es t a r S'0b seu ccnt rô le a pe­
nas uma pequena parte daque les estabelecimen ­
t os ,

o PLANO DE 1959

O P lano de Aba tes de Gado Bovino para o
arro de 1959, em seu artigo 3<>. proibe taxa tiva­
mente a matança de fêmeas com merece de 5 ano s
de id ade, excetuando, como é na tur al , as que se­
jam portadora s de deficiência s 'orgânicas que tor­
nem a nti -econômica sua: manutenção no rebanho ;
determina, no a rttgo é v, a proibição de f unc iona­
me nto de es tabeleciment os a batedores e cassação
de atividades dos marchantes. , quando uns e 'OU ­

ou t ros não cu mprir-em as medidas previstas no
Plano e, no artigo s-, estabelece que o cumpri­
men to das medidas e a a plicação das penalidades
previstas no Plano cabem :

a) ~ à D.l.P.O.A. - órgão do Depa rta m en­
to Na cí'ona l da Produção Anima l, do Mfnist érto da
Agricultu ra: - nos es tabelec imentos sujeit os à
Inspeçã o F edera l ;

b) - a os órg ãos estaduai s , dos 'r'errttonos ou
Municípios encar regados da in spe ção em es tabel e­
cime ntos que a ba t em bov tnos: e,

c) - a'os Prefeit os Mun icipais , Associ a ções
R urais ou outros órgãos aos qúat a ve nha a ser de­
legada oompetê ncía nos estabeleci me ntos sujeitos
a Inspeçã o Municipal .

Definida, assim. a responsabilidade dos 61'­
gãos federai s , es ta duais e municipai s competentes
para a fi scaliza çã o do cum pr imento do es tabe le­
cido no Plano, a o Mini stério da: Agricu ltura sabe
tão a penas a resp on sabilidad e pelas a t ividades e­
xercidas nos estabe lec imentos S<.Jb se u contrôle,
únicos que, de acôrdo com a lei , fazem comércio
int eres t adual e int ernacional .

As matanças de bovinos nesses estabelecimen­
tos no último triênio tl956 a 1958 ) Indicam que a
percentagem de abate de vacas tem C'orrespondi­
do plenamente às previsões, nã o se lhe podendo,
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pois, at r ibu ir a m enor parcela de r esponsabilida­
de pela ocorrên cia de crise de ent r e-saf ra. E ' o

que revelam os números seguintes, orrg tn ârtos das
inspeções :

Anos Bois Vacas Vit elos T ota l P ercentagem do
abate de va ca s

1956 1.872.586 3 78 .45 4 41.183 2.292 .223 16,5 (/r
1 95 7 1 .797 .595 501.793 107 .355 2.406.74 3 20,8 Ç'r
1958 1 .966.447 750.67 8 95 .293 2.812.408

I
26 ,6 1fr

COm o o r ebanho bovino bra sil eiro , segundo os
da dos publica dos pel o I.B.G.E., era , em 1956 . de
63 .80 8 .000. cabeças, em 195 7 de 67 .000.000 e, em
1958. de 71. 42 0 .000 cabe ças, a s pe r centa gen s de a ­
bate de vac as no per íodo a ludido, in clusive a m a ior

observada (26 .6 1fr em 1958 ) , são perfeitamen te a ­
ceitáveis e es t ã o r.igoro samente dentro do s limi ­
t es exigidos pela limpesa do s reba nh os at ravés do
a fas t a m ent o de fêmea s ve lhas o u já tm pr óprí a s
para reprodu ç ão .

NÃO H OU VE MATANÇA EXCESSIVA

Chega -se. pois . com fa cilidade. à co nc lusão
de que, t en do s ido a bso lutame nte normal o a ba te
de vacas nos est a belecim entos sob con t rô le do
Mi nist ério da Agricultura, se houve , como que­
rem a lguns cr iticos , m at ança excessiva de fê mea s,
a po nto de in fl uir no desf r-ute dos reb a nhos de ga­
do de corte, pe la mesma s6 po derã o ser respon sa ­
bil izadas as au toridades esta duais e m un ici pa is
encarregada s da rsscaüaacão da s a tividades do s
esta belecimentos I{~ ta t edor es que fs-rem apena s co ­
m ércio int er m un icipal o u local.

Di spõe o Mtnt st ér -ío da Agricultura de dados
e elementos para ex a m e do com portame nto dos
es tabelecimentos suj eit os ao seu cont rô le e segu­
r o ju izo s ôbre sua ação f tscahaa do ra no qu e se
refere à observância rigorosa da s restri ções im­
posta s pe los P la no s de A bate .

Já com os demai s órgão s estaduais e muni.

cípats . igual mente com pete nte s para o exerc ício
daque la mesma ação fi scalizadora , o m esmo nã o
se obse rva, pois jamai s vieram a público dados
co ncretos e positivos das matanças nos esta bele­
cimentos a êles ~ubo rdi nados qu e possibi lita sse m
a ver-íftca câ'o de sua atua ção no qu e diz re speito
a o cum pr imento dos P lanos de Abate. Enquanto a:
orga nização do Mini stério da Agr icultura permi t e
que se defina sua: responsabilida de naquele par­
ti cul a r, a dos E stados e Munl cíp íos nã o oferece
elemen t os a través dos qu ai s se po ssa avalia r qu al
tem sido a a tuaçã o das respect iva s a u t or idades
em defesa . da preserva ção dos reb anh\)s bovinos
de co r t e. objet tvada pelos m en cionados a to s dis ­
ciplinadore s da s a tiv idades de abate .

P os itivado, como fi cou. que a responsabilida_
de do Minist értc da Agricu ltura se restringe à fi s ­
ca ltzaçâ o do cum pr iment o das me dida s previ stas
nos pl arros e nos estabe lec ime ntos qu e fa zem co­
mércio int ere s ta dua l e int er na cion a l, co m pr ova do
es tá, . sem a mais r em ota possibilidad e de co ntes­
taçã o. que não lhe cab e qualquer parcela , por me­
nor que seja , nas crises de entre-sa fra que a lg uns
ilust res t écnicos querem at r ibui r à mata nça: de
vaca s. qu ando é certo que a quê le fen ôm eno sem­
pre foi corn pre endí do e previsto pe los té cnicos do
Minist ér io da Agricultu ra em diversos trabalhos
a prese ntados , nos qu ai s prescrever am te rapêutica
es pecifica para evitá -lo e me didas pa ra orde na r a
dis tribuiçã o m ediante fo rnecimen t o organiza do du -

In~ t i tuto MineiroDe rrofi laxia~ n i m a l UO~ .- tl~~4~ " B~a~õ B~...,"tJr I ""\..~

({~IM~AA~)
,

I IMPAR LTDA. Io~R L9~
; "'"..,~ ..", 1

Cont r a a Febre Aftosa
CRIST AL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A R AIVA

VACI NAS CO NTR A A PAST E URELOSE BOVINA
CONTRA A P NEUMOENTE R ITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLER A AVlARIo
CONTRA A PNEUM OENTF.JUT E DOS PORCOS - n BATED EIRA-

~NGOftDINA

MI8tura MIneral I M P A "

RUA AARAO REIS, 50 END. TELE GRÁFICO : "VACINAS»
CAIXA POSTAL, roe TE L. 2-5590 - Im L O HORIZONTE

I
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Avelino Esteves

PARe
HOTEL

SAN CfiES, 416

C. P OSTAL, 46

DE CALDAS
DE M INAS GERAIS )

PEDRO
454

poços
(ESTADO

PRAÇA
FONE :

r ante o p erí odo de estiagem sempre presente na
estação inverno sa.

EXPORTAÇAO DE CA R N E S

São tot al mente destituídas de f u ndamento as
invecti va s dos que pretendem responsabilizar a
exportação de carnes pera crise observada no ~ LI ­

primento dêsse produto nas entre-safra s. às cida­
des do RiQ de J aneiro e Sâ10 P a ulo, que são as
ma is a ti ng idns em razão da s ne cess idades de seu
con sumo. Os qu e assim entendem, jamais se de ra m
ao t rabal ho de a na lisa r o volume da ex por taçã o
em fa ce de sua procedên cia , isto é, das regiõ es de
onde provêm as ca rnes export a das. Falam, por

co nseguint e, sem qualquer base, com o que advo­
gam causa prejudicial aos interêsses da economia
do próprio pais .

E m primeiro luga r deve-se acentuar que a ex­
p-ortação é feita pelos portos do Rio de J a neiro,
Sa ntos e P ôr-to A legre e, nesta s condições , aóm en ­
te a verificad a pe los deis primeiros di z r espeito ao
Brasi l Central, uma vez que a produção su l - i-to ­
g re nd ense de ca rn es f r ig orifi ca da s nenh uma In­
te r ferência tem ou tev e no a bastecimento dos E s­
la dos do Centro.

De janeiro de 1957 a junho de 1 959 a expor­
ta ção de carne s a l éançou o seguin t e movimento
pelos portos de saí da :

UNIDADE TONELADA

SAN TOS R IO DE J A N EIRO P ORT O ALE GR E
II

I ,
, ~ , oi , '"'C ..J 'C ..J 'C

'" ..J
~ oi '" ~ es ~ ~ '~ '"o ~

""
'C <:

.~ 'g ""
'C <: o ~

""
'C <:

", 'C
~ 1-< oi 1-< ",'C oi 1-<

-e- '" '2 O '2 ~

O '1: ~ '2 ~

O.' u Ü ' u " "~ <;: ril 1-< ~ ~ ril U 1-< ~<H ril u 1-<

I i I
1957 I 11.700 1. 239 1 .755 14 .694 I 1. 144 16 - 1 .160 11.371 1.087 79 12 .537

I
I

1958 11.845 2.540 1.523 15.908 , 2 .320 - - 2 .320 21.5 86 4 .934 135 26 .655

I
I

1959 9 .115 5 .55 0 5 .757 20.422

11

2.519 10

I
507 3 .036 1.918 5 .142 1 .3 70 8.430

i - sem. I
32.66 0 I I 9035 51.02 ,1 I 5 .983 I I 6 .5 16 I

.- -
TO'T'Ar~ 9.:1 20 7.6 507 :14.875 11 .163 1 .58 4 47.62 2

C(l ll l l "·()V 'I ~ ~f' . 1'"1' n q nê le s d u elo s . (JIUl n nx -,

port ação se fez a través tle tlols portos tio Bra sil
Ce ntral e um do extremo-sul, não cabendo, pois,
in voc ar o tot a l ex porta do no país como se êRM to ­

t a l Io sse o re spo nsável pel a cr ise. Obser vando-se
o qu e ocorreu rro Braatl Central, pa ra não ha ver

su fl ,slll u :; lia uprectacão ela In f'Iu êncín ela exporta.
çã o no fenômeno, te r-se-é de ccns ide r-ar. . tão s õ­
me nte. a exportação verificada pelos portos d o

centro, jâ que " produto provém de estabeleci­
mentos daquela região, .que industrializam gado do
Br-a sí l Cen t ral, pura, então , em fa ce de elementos
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pos iti v os . se pud er conc luir se a ex porta ção qu e
realizaram int erf eriu ou não no desencadear da
crise de entre-saf ra .

O QUE D I Z A E STATISTIC A

A ex portação de carnes de jrovlnos pej os po r
to s do Br asil Central ( Santos e Rio de Janei ro ),
no período de janeir de 1957 a junho de 1959 (30
m ese s ) , foi a s egu inte:

Perc ent a -
V olu m e Equiva- Abate no g em de

ex portado Iência Brasil bovi no s
PROD UTO l kg.) em bo v í- Centra l para a

Observaç ões
( bovinos)

,
nos exporta -

ção

1 957

Carne co ngelada de bo-
vino. com osso · . · . 3. 5 69 .8 07 18 .759 - - Médi a: 196 }<g /bovino

Ca rne co ngelada de 00-
vino, sem osso · . · . 9 .274 .885 61. 832 - - Média : 150 k g vboví no

Carne curada. de b o v í-
no . . . . . . · . · . · . 1.755 .0 00 12.717 - - Mé dia : 138 k g /bovino

Carne enlatada . de bo-
v tno · . · . · . · . · . · . 1.254 .407 9.800 - - Média; 128 k g /bovino

T O T A L · . · . · . 15 .854 .0 99 103.108 1. 889 .622 5 ,4 %

195 8

Carne co ngelada de bo-
vtno . com osso · . · . 4 .262.457 21.747 - - Média '; 196 k g yb ovíno

Carne co ngela da de bo-
v in o, sem os50 · . ·. 9 .902.4 29 66 .016 - - Médi a : 150 k g / bov in o

Carne curada. de b ovl-
no . . . . · . · . · . 1.5 23. 389 11.039 - - Média : 138 k g vbo vino

Carne en latada, de bo-
vi no ·. · . · . · . ·. · . 2.539.945 19.843 - - Média : 128 .kg vb cvino

T O TA L · . · . · . 18 .228 .22 0 11 8 .61 5 2.2 11. 849 5,3%

19ó9
r- sem es t .re

Isafra)

Carne congelad a de 00 -
4.40 8 ,79 4 22 .1fl3 Média : lU6 k g v' bovinevino. CIlm osso .. ·. - -

Carne congelada de 00-
7 .225.320 48. 168 - - Média : 150 k g 'ybovtno

v tno , sem 055"0 .. ..
Carne curada, de bov í-
no .. .. . . .. · . .. 6. 264.490 45.3 94 - - Média : 138 kgvbovino

Carne enlatada. de bo-
vtno · . .. · . · . .. · . 5. 559.689 43.4 35 - - Média : 128 k g /bovino

T aT A L .. .. .. 23.458.2 93 ] 59 .150 1. 3 86.437 11, 5

I~E SUIUO

! Vo lume Equivalênci a A bate no P ercent ag em de,
Brasil Centra l animais abata-

AN a exportado em ( bov inos) dos pa ra a
(kg) bovinos ( estab. s ob tnap. exportação

fe deral)

1957 .. . . · . .. .. .. .. , . .. 15.854. 099 103 .108 1.889 .622 5. 4 % .
1958 .. . . .. · . .. .. · . .. 18.228.220 11 8.645 2.211.849 5 .3 %
1959 - },9 semestre (safra) .. .. 23 .458.293 l fiO.4fiO L a80.497 tl ; f1 ~

.. - 0 0

I
'fo'rÁ L , , .. .. , ; .. .. .. "

r.j ,540 .i:H2 :lRl .203 !j .487,~OR ~ I!J jt·

- -
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Centenas de garrotinhos puro-sangues à sua disposição nas
fazendas reunida'> de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

São Pedro dos Ferros E. F . L. Estados de l\finas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)

No Ri o, informações com Dr , J . R . P eres - Av. Churchill, 94, s . 1.110 - F one : 520-5529

E

REZENDEDEPERES

E

JOTHER

E sses dados , oriundos dos órgãos do Minis-­
tério da Agricultura, cont rolador es da produção
nos estabelecimentos industriais de carnes e der-i­
vade s s ob in speção federal, revelam qu e a percen­
t a gem de exportação pelo Brasil Central, em r e­
lação a os abates levados a efeito na mesma região,
f oi de 5,4 % em 1957 e 5 ,3 % em 1958, para s e ele­
var a 115% no primeiro semest r e de 1959, perto­
do que preced eu à eclosão da crise no abasteci­
m ento. Essa elevação no en tant o é na realidade
a parente e ' carece de m aior- s ignif ica çã o, vi sto que
é de ja n eiro a j unho Q período d e pl ena safra , ist o

é, qu ando a: matéria prima atinge l êr mos sa ti sfa ­
t óri os do ncnbamento, co mo :o ó o bovino de CQr ..

te. COm\) os ubates prosseguem. elevando bnstnn­
te, por consegu inte, o tot a l de bovinos a bati dos
tluru süc t odo o nuo , lógi co é que a quela percenta ­

gem sõ poderá decrescer, não estando fora de pro­
p óatto a d m êt.tr-se que chegará à ve rif icada nos

doi s anos a nte r iores , devendo oscil ar entre 5 e 6 % .

E ' o qu e indica , ali á s , a percenta gem fi nal no pe­
ri odo de janeiro de 1957 a junh'O de 1959. que foi
ele 6 ,9 % , tato sem levar em con ta a baixa da per­
c entagem ao têrmo do ano de 1959, em função
do a bale no segundo semes t re que co m pletará o
tot a l de todo o a no. Se as percentagen s não ti ves­
-sem sido tomadas exclus ivamente sôbre o abate
no s estabe leci mentos sob inspeçã o federal ; mas
c onside rassem tab ém a m atança nos m atadouros
q ue no Br asil Cent ral estão sob 'O cont r ole de au­
'to ri dades es taduais e municipai s , elas seriam evi..
-dent eme nte inferiores, i sto é, de 2,4% para 1957,
s eg undo os dados de a bate g lobal (4.219.94.1 bo­

vinos) no Bra sil Central, publicados pe lo I.B.G.E.
Nota-se, por fim - 'O que é sobremodo ímpo rtan­
:te - qu e a exp ortação pelos portos do Brasil Cen­
'tral, o que equivale dizer provenient e dos es t abe­
l ecimentos dessa região, é exclusívamento de
.it ü iiH b l'l lll a hl elÍ"fl ti 0 ' 1 d e e-at-nee l1eles tl e s o s s atlli j

'q ue não encont ram cons umo no s gl'andes cent ros

populosos que os recu sam sist em â ti cament e por
não t er em sido adotados entre n6s, a té hoj e, os
cor tes de carnes do dianteiro, como se observa n o
mercado dos E stados Unidos da América e em w­
tros pa íses. fac ilitando sua a ceitação quer pela. ~
present a çã o quer pelo m enor preço.

Em vista disso, a r emessa de quartos diantei­
ro para os m ercados externos c ons ti tu i m edida d e
ordem ec onômica a qu e se nã o po de furtar n aque­
les mercados fator de indiscutível signif icação pa­
l'a a próp ri a bovinocultura de corte. brasü etr a , es­
timulando-a para. que se faça com os m ét odos ra­
cion ai s de p ro du ção.

Chcg u -s o p o is , à ccncju s üo f ácil, s trnp tce e n a ­

tu ral de que a exportação de ca rnes pelos dois u­
nt cos portos do Bras il Centr-al através dos q uais

RO prOCCR:lOlI, nenhum a lnflu ôncía '111 ínterre rõn­
cte poderia ter na crise verificada no s abaste ci­
m entos de carnes dos g randes cent ros populosos
daquela r egi ão .

E STOCAGEM DE CA R N E S

Como h á , t ambém, 'Os que p retend em que pela
falta de estocagem de carnes na safra pa ra supri­
m en t o na época de entre-serra, se ja responsabili­
zado o Minist ério da Ag'ricultu ra. é bastant e es­
clarecer que a determina ção de t a l m edida nã o é.
em a bs olut o. por ím perttvo legal , da com pe tência
daquele Ministéri o, tant o qu e já 'O P lano de A bate s
par a. 1957 estabelec ida em se u a rtigo 1 '1 que as
cotas de distIibuição, estocagem e industrializa­
ção de carnes, t endo em vista assegurar melhores
condições de a bastecimento, deix avam de a U f igu...
r-ar por constituir sua fi xa çã o assunto da a lçada
da Comissão Federal de Abastecime nto e Preços,
na conformidade do qu e dispõe a Lei nO 1.522. de
26 de d ezembro d e 1051. Quu.lq llor det er rnl n aqã n
ti o Mlhis tEh -lb d a Á gr' l l:"üitUI"R iült:) i le le AehUt.l(]l Ae"'­

ria, lógicumenle, inócua além d. I1Ilorrol'1I' na .....
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Fazendeiros

S. l .A. - Em 5-10-1959

HOTEL ATLANTlC9
Av enida S , J oão. 12 22

Fone: 51.21.21

Senhores

OlARIA : 1 pessoa, 420,00 ; 2 pessoa s . ~

620,00 _ ótimo serviço de café, ~

Vindo a São P a ulo, hospedem-se e
preí'iram o •

A part ament o8 com ba.­
nho e telejone pri vativo"

"":>,

INTERMEDIA'RIOS DESNECES S A 'RIOS

Em substi tui çã o ao " Iaissez ruíre" , obs t á cu lo
ao pro gresso, tão do ag ra do da s g ra ndes emprê­
sas capitalis tas , o organismo cent ra l ou en tidade.
de tnterêsse genuina ment e bra sâleiro.. que deveria
a branger todos os problema s relacionad os à pro­
duçã o, tra nsformação e comercialização d e ca rnes
e seus derivados, re solv eri a . est amos ce r tos , em
de fi ni tivo, pela di sciplina, o o rdena mento do mer­
cado Interno e externo" .

E ' indispensáve l qu e lO:S intermedi á ri os d ee­

n ecessá ri os , se m es pecia lização de trabalho, ver ­
dadeiros a proveit a dores nesta fa se de des envolvi ­
m ento que Q nosso pai s atravessa, sejam a fasta­
dos, pa ra que a pecuária de corte sobreviva, propor ­
ctonando ri que sa e bem estar para o produt or , pa­
ra o Brasil e, consequent emente, pa ra a pr õprta
cole ti vidade. Indispensável é, também, q ue o P o­
der P úblico o r-ien t e e controle a economia naci o­
nal de carne, sem que is to, ent retan~o, signifique
direçã o pu ra e si m ples, pois est a de verá se r do s

elementos ma is capazes no r espect ivo cam po eco­
nômico na cional. Acredita m os - e vi mos m esmo
repetindo es ta co nvicção desde 19 39 (cri a ção do
Instituto Nacional de Carnes ) - na necessidade da
orde nação da pol1tica eco n ômica da ca rne em to­
dos os seus se t ores através de um org'a nis rrro
cent ra l d isciplinador, qu e deveria si ncron iza r a
produçã o e o consumo com o objetivo de estabe le­
cer perfeito equilibrio entre a s di versa s corren tes
de produção, quer no mercado interno, quer no
externo, baseado se m pre sôbre valo res reai s , uva ­
llados por métodos ra cionais .

ni ca e a g rostotógtca, assis tê nc ia ve te ri ná tia: e a­
poio moral para poupar-lhes o pânico.

300,00 '

Triângulo

CR$

U B E R A B A

pelo Registro Genealógico

OClO

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

t ríbutcão de outros órgãos da Adm in is t ração P u­
blica.

Dem.o~strado, corno f ic ou . de forma clara, po­
s itiva. Ir-retorqutvel e co nc ludente, que a o Mínfs ­
t érfo da Agricultura não pode se r imputada a me­
nar parcela de responsabilidade na crise a qu i tan­
tas vezes invocada. seja na parte r ela ti va ao a bate
de vacas, seja no que cUz r espeit o à exportação de

carnes, seja ainda no que se refere à estocagem,
é Imperioso assinalar que o Departa m ento N a cio­
nal da Produção Animal sempre t eve sua atenção
voltada para o humilde criador de gado bovino de
corte, afundado no "hinterland" brasileiro, que é
o principal produtor e sóbre quem recaem os mais

pesados ônus da: produção, sendo mesmo tradicio­
na l escravo de sua atividade. A distância , as di fi­
culdades de transportes, a qualidade das terras e,
acima de tudo, a própria natureza da exploração
a que se dedica não lhe permitem, como aos ou­

tros produtores, o abandono do negócio sempre que
as circunstâncias nã:o lhe sejam. propicias. E ' por
conseguinte, um produtor obrigatório, um esta­
giário permanente, que tem de superar todos os
obstáculos por maiores que se jam. Necessita: cui­
dar de seus pastos e precaver-se para os períodos
de estiagem. Pat-a êle o D .N .P.A. tem sempre de­
fendido cr éd it o urgente e racional , a juda zoctéc-

) OClO O=O====OClo.

~ Peça-nos um exemplar d'o ~

H"~ Ze~Ú ~oBrasiI" o

~ ~
~ ~
IEDITORA, ~
~ Soe. Rural do Mineir

34

0 ~
~ Caixa, TI - """ """,,,I Borges, i

OClOC:==:ZOClO=:
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TR AÇ A0 NAS 4 ROD AS

o serviço dn lcveure
, .

e pecuono
TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
J eep -Wi1Iys é o peõo poro todo serviço, ser ­
v indo como ca minhõo, trator, corro poro re boque
e prod uto r d e fôrç a . Va i o q ualquer lugar, com
qualquer tempo e é econômico em tudo.

PUXANDO CARRhA5 - Por OC05100 do s sa­
fras. o veículo ma is útil do rnlJlldo p re sto enor­
mes se rviços 00 la vrador. Ao impulso de sua
tro çõo nos 4 rodas ~Ie puxa corrêtos, transporta
mate riai s e carga , ope ra imple men tos.

"ASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep.Willys
sobe os mais íngr emes ladei r~ s , atra vessa c ­
reiões. o borro e o lama. É o veículo ide a l
para transportar passag eiros e ca rga, pela sua
extraordinária farça, seguranç a e solid ez.

WILLYS ·OVERLAND DO BRA SIL
111

S . A •
.Somente Wil1ys fabrico o veteolc autorizado o lisar os ma rcas Jeep ® ou Jipe ®
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POR QUE NÃO GUZER A t
A moda ainda pende: para ou tras raças, M as ,., Os F ATOS estão com G uzerá:

A RAÇA A RAÇA,
QUE P R O· INDIANA

DUZ MAIS MAIS LEI·

CARNE E M TEIRA

MENOS
DENTRE

A S CRIA·
TEMPO DAS NO

• BRASrL

A RAÇA I •
CAMPEÃ l CAMP EÃ

N A VELO- \ MUNDIAL

CIDADE · I E M GOR·
i DURA

D E GA- f NO

NHO DE
LEITE

COM ATE
P E SO 11% !

Veja as conclusões dos maiores Zootecnistas Brasilciros

PESO AO NASCER (O bserva ções de J ordão e Veiga)
Nelore .
Glr ..
Guzerá .

28 ,3 I' g s ,
24 ,3 k gs.
33 ,4 k g s .

P ESO EM DIVE RSAS IDADES para f êmea s ( Observações de .Jordâo e Assis)

1 /2 SANGUE ao nascer 6 meses 12 meses 24 m eses 36 meses
Nelore . . .. .. . . ... . '" . .. . , - . .. 36,1 13 8,8 207,1 348,3 437 ,0
Gir . .. . .... . ... . .. . .... .. .... 32,8 143,6 202,8 321,5 385,4
GUZERA' ... . .... . .. . " .. .. . . 35,3 159,7 227,0 363,8 472 ,5

p URO· SANGUE

N elore .. .. . . . . . .. . . . . . ... . . , . 28. 2 132.0 181 ,9 298,9 450,8
Gir . , . .... . . . . . .. .. . . . . . . . . . . 24 ,5 124,0
G UZERA' ... . .. .. . . . . .. . . ... . 33,9 149,5 227,3 342,7 460,8

PESO EM DIVERSAS IDADES para machos (Observações de Alfonso Tundisi)

pURO·S ANGU E 6 m eses 9 me ses 12 m eses 18 me ses 24 meses 36 m eses

Gir .. . . . . .. . . . . . . . . 142,3 181. 8 177,8 232 .4 272,4 410,7
Nelore . . . . . ... .. 148,4 186,9 178,6 247,5 289,2 374 ,9

IIndubrasil . ... 166,5 206, 1 201,0 279,4 31 5,1 408,8
GUZERA' ... . .. . . .. 165,3 204 ,8 205,7 280,0 324 ,0 420 ,0

N OT1A : Todos os dados ci tados foram. colhidos numa grande obra escrit a para sa lien­
tar as qualida des de outra raça . São do livro ((O N elore", de A lberto Alv es Santiago,»
pâgin<ls B16, 229 e 230. Re ferem-se a tra balhos experimentais 1ut. Fazenda E . O. de

Bert ãoz inho, São Pau lo, fei tos por Jo râsio , Vei ga, A ss:is e Tú ndisi.

COMECE A CRIAR HOJE. .. A RAÇA DO FUTURO I

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZ ERÁ DO BRA ~IL

AV. CHURCHILL, 94 - S/1.110
Fone : 52-5529 - Ri:o de Janeiro - DF

Peça-nos relação dos cr iadores
e teremos prazer em mandá-la .
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A' direita , g rupo de r êses da Raça
Gir, já premiadas individualmen ­
te : ACASO - 1" prêmio: PERFÍ­
DIA - 1" prêmio ; J ULIANA - 2"
prêmio e U F A - 3,' prêmio;
compo ndo «o melhor conjunto da
Ra ça Gir », na V" E xposição R 2-

g ional de Animais, em Baur ú,
Agosto de 1959.

IIL V EIR-ADA<INf RAE N E'A I
Cr iador de zebuiuos dl1 Raça Gir , asininos da Ra çn P êga e s uinos das H:J:<;as Berkshí rr-, Ca­

runcho c Pírapetingu, em s uas estâncias :

Fazendas :

JARDINOPOLlS

J A U'

PALMEIRAS

AGUA NOVA

"STA. BARBARA"

São Paulo

*
A ' es que rda, o re ­
produtor da Raça

P êga , de 6 anos de
idade:

BR ASIL
1" prêm io na quele
certame em Bauru .

*
E nderéçn do criador" : Avenida Ang e lica. 1016 - 3" - Fone : 51 .17.92 - Sã o P a u lo

Município de SÃO MANOEL • S. P. C. P. 262 - Fone: 168

~-------------««

A' esque rda. o rep rodutor da Ra ça
Gir, reg. n. 3302, aos 42 mêse s de

idade, vermelh o gargantilha :

ACASO
filho de CHAVE DE OURO x RO­
SINH A e l o prêm io de sua catego­
ria de ma is de 4 den tes , no recen­
te cert ame de an imais , em Baurú .

«- - - - - - - - - - - -««
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Raça E PRODUTIVI DADE
JOSE' RESENDE PERES

CrW.dOT em. S. P edro dos F erros
a N eto re deverá se r a preferida .
Se não, vejamos : valor da pro­
dução anua l de uma vaca d e du-

pIa aptidão co mparado com
d e ra ça especializada para
ne :

u m a
car -

8 .000,00
3 .000,00

11.000,00
3 .000,00
8.000,00

94.4
77 ,7"

Me dida de k g s
ganhos

126,9
95 ,1

124,3

94,2

123,3
P3,1

311
146

317
203

ram que leva r na: mão Um sa pa -
t o à procura de uma gata Borra .
Iheira que f oi a ra ça Guzerá, o
que aliãs veiu desagradar a m ui .
t a gente. porque sômen te o I nd u.
brasil, que é um cruzarnento Gil'
x Nelor e, m elh orado C'om sanguc
de Guzerá , costuma aproxirnar _
se da grande r a ça cinZenta d
Norte d a Indía , na s tabelas d:
Ganho d e P êso, f avoreCido pela
het ér ose qu e s6 u m a raça PUra a
milêni os t ransmit e em alta d

ose.
Ainda agora, r espon dendo à

uma
consulta do: A ssoci a ção do s C

á d B
r ia_

do r es -de Guze r o raeít 0 '1
' 1 ua

tre Z'üotecnista bra sil eiro dr -
d i . I " A l_fo nso T un 151, reve UU a rn é

A edia
de g a nho de peso em tOdos

li d osconcursos rea za os em São P au-
lo, nos ultima s oito anos. " N ós
t ambém"; diz o g'randa t écnico
"nã o concordamos COm o Plan~
secund árí'o em que vêm Os cria­

dor es brasileiros colocando o C u­
zerá. Sendo uma: das r a ças t .ron.,
00 dentre as indiana s, estam'Os
também no duro propósito de ele­
var t ão nobre raça . através de
palest r a s , etc. , a o pedestaj que
merece". E prossegue : "Todavia ,
sobre ganho de pêso das diferen_
tes raças indianas, seguem d a ­
dos de r eal valor com o Indica de
precocidade:

N 9 de animais
rro concurso

90
53

88
60

I

Va ca: Guzerã : 1.000 litros de leit e a Cr'S 8,00
1 bezerro d es mamado para cor te

R aça Sexo

GUZERA' Maclros
Fêmea s

I ndubras iI Machos
F êmeas

N elore Machos
F êmeas

Oir Machos
Fêmeas

Vaca (tipo carne) : "1 bezerro desmamado para corte
P rejui zo po r vaca especializada para: carne

N ã o sei como f ugir à d itadura
impla cável do s numeras . Por ist o
prevej o o decUnio e, nêo distante,
ocaso das raças especializadas
para carne. E em c onsequê ncta
56 est ou usando em m eu r eba­
nho t ou ros cujas mães e a vós pro­
duzam no minimo 14 quilos d e
leite por di a , T ou r os da melho r
linha g em Kankrej . O certo é que,
por muit os não pensarem assim ,
o Brasi l, com 'O 39 r ebanho bovi...
no do m und o es tá importando
carne a rgen tina, le it e em pó e
manteig a ameri cana:. q ueij os suis ­
sos e dinama rquêse s . . . Só nos

. ul tim as a nos , co m \) salutar espí ­
-" ri to objetivo de alguns zootec nia ­

t a s m ais esclarecidos que tnlcla ­
r am no Brasil os Co ncursos de
Ganho d e P êso e Co ntrôle Le itei­
r o, é que muita gente viu o erro
que cometeu ao eaculher para:
criar uma r aça qu a lquer, influen­
ciado por fatores externos" por
pelagem, tamanho de orelhas ou
ou tro qualquer fator não econ õ­
mí co. Grande de saponto para os
criadores de m1niatura s, pa ra os
"caprichos os" selectonadores de
nada" pa ra os "finos planteis " de
co is a a lg uma. Os cientistas pau ­
listas do D . P . A .• ao safrem pe­
sando zebus po r t odo 'O Estado
de São P a uro, nad a m ai s f íze-

P roblema dos mais sérios no
B rasil a: escolha de uma raça bo­
vina adequada às .necessidades e
exigências de cada zona , devido
ao pOUCO conhecimento das quali­
dades e aptidões de cada uma pe­
la maioria dos criadores . Mui t os
n ã o sabem mesmo r esponder por­
que criam esta ou aq uela raça
(e ainda é muito bom quando es ­

colheram uma raça qualquer, seja
q ual for). A meu ver inicialmente
doi s grandes fatores determinam
a escolha. da raça: clima e mer­
c ado.

N um cUma t em per a do, co m
pastagens ricas em legu minosas.
eu tentaria a criaçã:o de raças
europeíaa de dupla aptidão com o
Holandesa malhada de ver m elho,
Bchwyz; etc. Mas num clima
tropical, quente, de pastag ens
m ais pobres, sujeitas a gra ndes
aê cas e condíç ões adversas, a so­
lução única é o zebú.

O mercado. todavia, dirá, em
11ltima análi se, qual a ra ça mais
i ndicada. dent ro de cada faixa,
em f a ce da m ajor ou m enor pro­
xImidade do s centros co nsumido­
res , es t radas, industrialização,
etc.

De um m od o g eral parece que
doravante a s r a ça s especializadas
para ca rne como H ereford, P ol­
Ied Angus, Santa Gertrudes, N e­
jor e, Durham, etc., se rêc prog res­
sivamen t e po stas de lado, em fa ­
vor de raças de du pla a ptidão,
p or ser o le ite m ercadoria de mui­
to maior valor que a carne.
C onst a. que no R io Grande do Sul
as raças lei t ei r a s vêm t ornando
lug a r importa n t e no conjunto de
uma: pecuá ria t .ra dící'onalmente
dedicada à produção de carne, J á
são grandes exporta dores de re­
produtores de r aças leit eiras. S6
mesmo no sertã o lon ginquo, on­
de não houver a m enor possibi­
lidade de transporte para le it e,
c r em e ou queijos, u m a raça como

20 ZEBU
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Aos grandes criadores de zebú do Triân guIo I\lineiro, o abaixo assinado se dirige, a­
visando que adquirira um excele nte bezerro gir, chitado de vermelho, denominado «HI­

DRATO» , de 1 e meio ano de idade, no recinto da Exposição de Uberaba em 1954, por
Cr$ 100.000,00, a dinheiro, aquisição feita ao s afaJll,ados criadores srs, Rui e Antonio Bai!":-<
bosa de Souza. E como dispõe hoje de um número bastante elevado de filhos e filhas (to­

dos de l ' ordem) do dito animal, vem propor a venda da mesmo por cr$ 250.000,00 ou tro­
ca por animal de igual valor. E' no momen to o Campeã o Gir da Zona da i\lllta. A cópia
do pe'digree qu e se t em aqui, o dá como fIlho de Sandra ,,. Fuá e ascendentes das m elho­
res estirpes de Uberaba, documento este que poderá ser visto "O Registro Genealogico
da S. Th. T. M:., em Uberaba; Traz as marcas J 5 no quarto direito e o n, 3 no queixo, do
mes mo lado e um caranguejo no queixo do outro lado, O atual propríetárío dará um

documento de saúde e fecundidade do referido boi (papel passado em Cartório) . E scre.­
ver, para maiores detalhes, a o dr, José Bibiano L oures Vale, Fazenda Santa F é "- Cida­
de de São João Nepomuceno - E . F. Leopofdina, - Minas.

F ABRICA : Avenida da s Nações

ESCRITóRIO E LOJA : Rua Manoel Borges, 30 - F one : 2345

AGRICULTURA e PECUÁRIA LTDA.

QGRIPEC

ESTADO DE MINAS ,6 E RAIS

ADUBOS - RAÇõES - INSETICIDAS ~I GERAL

_ TRA'L'ORES - I\MQUlNAS AGRíCOLAS - MO­

TORES - GERADORES - P ULVERIZADORES­

.SEI\IENTES - ALDRlN E OUTROS P RODUTOS

SHELL - E TC.

UBERABA

E' bom notar que a raça mais
lei t eir a (qualquer dúvida ir a
Cantagalo, por exemplo) também
é a campeã na velocidade de ga­
n fro de peso. T a m bém em Curv ê­
10 recent em en te houve confirma­
ção. Note-se, ai nda, qu e a s fê ­
mea s Gu zerá ganharam mais p ê­
5 0 que QS macho s da ra ça Gir.
D epois de longo estudo das pos­
sibilidades de cada r a ça optei pe­
lo Guzerá , não por ser im ponen­
t e e bebo s implesme nte, mas so­
bre tudo, por se r rústico, preco­
ce , por estar se m pre na va nguar ­
da , quando cr itéri os economiccs e
clentifiC'os resolvem apontar a
m elhor raça para a faixa tro p í­
ca l. Minha: produção de leite já
co bre todas as despesas fixa s da
fa zenda. Os bezerros são enor­
m es, com mais de 30 quilos ao
nascer comumente E; com pouca
idade, serão reprodutores dando
sangue t ão necessa ri o a o reba­
nho na cional , ou novilhos pron­
tos para o a bate. Gos t o de vê-los
ao volt ar dos cam pos de colonião
e jarag uá com os focinh os muito
preto s , úmidos, salpicados de car ­
r a picho-beiço-de-boi. P orque se i
que atra z de tudo ist o es tá o mai s
importante - o fator Produtivi­
dad e.
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FAZENDO"S-ONTO ANT ONIO"
Rebanhos de se leção de gado indiano, em que se pro cura aumenta r sempre o rendiment o eco­

nômico, tendo 'por base a descendência dos seus reprodutores de ambos os sexos

*
PROPRIEDADE DE

'R 1 v ai d o
;M a c h a d o

B org es
Criador de Gado Gir e Nelo­
re, marca «R» (ca rimbo «2.

na ca ra )

,..

Gerais

Ivero co berta
Núbia t ím p. j

Iveto co be r ta
. . N ú bia ( i m p . )

Minas

Moreninha E xp IRa min ho-Imp.cpt.gp
rg. 5 ... E st er-ltna-im p.cj-g 24

-

I
G a n di -imp . F 7

IMarajá - im p .
Cabana II .

( F 8 ) Ca ba na I . . . .
. 1' - 174

I
Bey- r g . 8

IInd u - imp. F'-1 8
Fra n ces in ha 1Vesuvio-imp.-F -50

(F. 96) Boneca - F-35 . " Menina I- im p . 1':- 19

I
B a njo-F-144 I Ancora-F -14 5

/

I nd U - im p . _ F - 18 . .. IVassa r l-lm .-F_6D
Pla l ea . I Danubio-F-4 9 M en in a I- i m p. F-19
rg 22 Meni na II . .

. . F -147 M enin a I rrnp . - F -19

IMadras - im p.
Martelo - F .-19 .. Bolivia-imp .-F-159

Ma rte linho .
rg. 482

IM a d ra s (i mp )

I
MFa_l~t:1o . . " . .. . B olivi a-imp.-é_15 9

Vitoria . . .
r g . 482 1Indú - ím p. - F -1 8

Bor bo leta . . . 1 P alneb-a - imp. "- F -1 3

I
Gandi-imp. F -7

B ey... rg.8 .. . IMara já ~ im p .
Caba na II . Cabana I .. / vey,). coberta .

(F-8 ) ' F - I 74 Nubla r lm p . j

Ive re cober ta
R ainha e x p. Rainha _ t tm p. vigilato) F -23
rg.22

IGandi-imp. F -7
Bey-rg. li IMarajá - rmp.

Cabana II . C b I F -174( F -8 ) a a na -

li
' IVesuvlo - írn p. F -36

B oneca . I ' F "
94 Menina - rmp. - 1 ~r g .

Vitorinha
rg. 676 1

Ana b ela

Bey -rgvS ..

P a ves to
rg. H 6

UBERABA

Mocinha
rg . 8752

Hist ori a dor

B ey IJ
1' . 1857

Jandaia ..
rg. 4714

de

Bonequinha
r g . A -5448

It.apoã . .
rg.2583

Município

I TAPOA II
(cont. 56)

Acima: IT~POA II :
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o N[lOR[ nA FAZENDAINOI I r:
E DE PROGRESSOl

PEDRO MARQUES NUNES e
DURVAL G. DE MENEZES

DE SELEÇÃO
A 1939, com
A 1958, com

fiH OS
DE 1918
DE 193940

I') - - o MAIS ANTIGO - 40 anos de seleção (1918 a 1958 ) ;

29 ) - O MAIS PURO - pela origem das f êmeas e dos t ouros importados da t N DIA : MARAJA'
RAJA' e SHEIK;

39 ) - DE ALTA PRO LIFICIDADE - pelo emprô go tde tou ros acima de 90 0/0 e até 98% de coeficiente
de nascimen tos ; . ...

4") - D E A LTO GANHO DE pgSO - pela seleção do melhor co nf ormando, de genealogtas de alto
. ganho de p êso c uso ,de touros ac ima de 300 quilos co m 1 ano e até de 355 e 387 quilos ;

O' ) - DE BAIX A PERD A DE B EZE R R OS - 2,8 % de m ortes , até 9 m êses (m édia de 7 anos ) ;

6 '11 ) - DE INCOMP ARAVEL RU STICIDADE - desde o nascer são cr-iador a campo, sem o m enor
trato ; do 69 80 9~ mês, são submetidos à pro va de ganho de pêso, apre sentam-se sadios, de rá.­
pido crescimento e fácil engorda .

VE NDA PERMANENTE DE MACHOS E FEMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - 'I'el., 48-3125 - R IO

C

A

R

N

E

G

A

R

H

E
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Rua Nuno Alberto n, 126

Preta

S. Paulo

Ponte

Município -de FRANCA

Cri aç ão de gado da Raça Gir, propriedade de
Chacara

Wilson ~o~ri~ues ~e Paula-

A A cima , o garrote GUATA.MBU' IH, fl iho
L dos registrados Guatambú x Agua Marinha ,
A chita de vermelho e 20 mêses de idade.

ambos pr emiados na VI- Exposição Ag ro-Pe­
cuária e Industrial de Alfen a s, no m ês

p. pa ss ado.

A ' direita , outro f ilho do r egis trado Gu atambú,
este com Urca, de 13 m êses de idade GUA­
TAMBU' IV

TOURINHOS GIR "VR» DE BOA ORIGE M INDIANA

Informações com : Joaq uim Prata dos Santos
Rua Senador Feij6, 8 - FOne: 1706 - UBERABA - III1NAS GERAIS

Chácara dos Lemes

R . Afonso Rat o, 6 - Fone: 1971

VENDA DE REPRODUTORES

UBE RABA - MINAS

Criação de porcos da R a ça P iau-Ta ­
t u í, apresentando o seu reprodutor
de 2 anos e meio PERON. com 361
quites e que obteve um 10 prêmio no

ú ltimo certame agro-pecuário de
Uberaba, propriedade de

MALUFADIB
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[STâNClü

ooa SURlE
lUfistruario permanente de
bons rep r odutores, oriundos
dos mais categorizados plan­
t éis da Raça Gir, no País, si­
tuado a uma légua da cidatle.

A cima, o garrote da R a ça Gil'
UI R A P UR U' - 53, de 15 mês es
de idade, filhu d e Uirapurú x
P rt nceza, 19 prêmio e Campeão

J unior .

Ao lado, o garrote G1r de 20 mê­
ses de id ade, filho dos regtatrados
Guatambú x Mansinha : GARIM­
P O, 1"1 prêmio de sua categoria,
vendido a o cr iador. sr. J org e de

Souza.

Em baíxo.o garrote da R a ça Gil' :
GUATAMBU' lI, de 21 mêses .
f ilho dos regtstradoa G u atambú

x Gaiola , 2'9 pr êmio .

E stes garrotes fizeram parte da
representação do dr. Mozart Fer­

ren-a, à últ ima exposição de
Alienas.

CA IXA POSTAL, 321

CP - S. PAULO

MUNICíPIO DE

DR.DO
*

PROPRIEDADE

BARRETOS

Mozart ferreira
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- . criação do g ado zebu. em
:Minas Gerais, que tanto concor­
r eu para a melhoria de seu re ­
banho e que é dos melho res e
maiores do Brasil foi o trãun­
fu da pertinácia e da fôrça de
'v ont a de do uberabense que.
vencendo todos os óbice s e trans­
pondo dificuldades sem conta ,
deixou de la do as advertências
dos burocratas do asfalto e a s
catilinárias de afamado . técnico
paulista de a ntanno , \)S quais a ­
conselhavam. se desistisse de crt­
a r o indiano que, p ara êles, não
era prõpríaments uma raça bo­
vin a , m as um lúbrido que dege­
n era va e se " desmanchava" na
p rimeira g eração.

Ainda m e lembro da propa ­
g a nda desc abida e injusta co n­
t ra o B os ~huiic1ts que nos dei-

povoando os campos adustos de
indianos resistentes As pasta­
gens ressequidas e A inclemên­
cia di) tempo, onde certamente o
tão recomendado boi eu ropeu te­
ria fra cassado.

E g raças ao seu destemor e à
sua inata: voca ção para im plan­
t ar no seu meio o bovino que lhe
parecia mais apropria do e de
mais futuro e rendimento não
h esi tou - e fêz mais - difun­
diu essa raça que t rouxe a ri ­
queza para o E stado e para a e­
concmía na cional. I

E ' in contestável que êsse no­
t á vel serviço de vemos A visão
do hom em do Triângulo, que in­
troduziu e melhorou o animal
desnutrido, a ngu loso, cheio de
defeitos. t om ando-o m orf ol ôgf ­
camente digno de admira ção.

va m mai s pelo co m pr imento
da orelha ou desen volvimento da
barbeIa, etc., os t écnico s do Re­
gi stro lego propagaram norm as
de di sci plina e de ensino aos que
desejav a m aperfeiÇ\)ar seus plan­
t éts.

Uma das primeiras medidas
fo i a diferencia ção dos r ebanhos
em grupos r acia is definidos a­
c~b~ndo com a mestiçagem ~ Ins­
tttuí ndo o pa~rão das raças.

E essa seleção, em bo ra: às
vezes co m dificu ldades, por en­
tend er o criador meno s evo­
Iu ído que só o se u gado é que é o
melhor e que merece ser r e­
gi strado, Criando Incorn õdas si ­
tuações para os qua t êm conscí­
ência de seu trabalho e que n ão
t~ansigcm na Sua orientação,
na o obstante, essa seleçã o pros­
se gue no seu el evado objetivo de

oaperfeiçoamento.da pecuál

Ainda há pouco uma Com issã o
do Reg istro Genealóg ico , encar r e­
gada de supervisionar e' infun­
dir normas raci'onais para o
criatório da progressista Zona
da Mata mi ne ira, perco r reu di­
versas fazendas dos m uructpí os

E assim, quer no trabalhu
obscuro junto do faze d .n erro, no
curral on de reúne seu . .

s am rnats.
qu er nas ex posições, 'Onde se ex­
al ta o val or real dos r -a dça ores.
como um Incenttw, par. a os que
aspiram dar a os seus pl antéis
a~ finali.dades econômicas a que
aao destfnados, Os técni cos do
"Regi stro Gen ea lógico das R a ­
ça s India nas " vã o difundindo
rrormas f unda das na G enéti ca
para o aperfeiçoame nto do esti ­
mado boi de cupim .

xava perplexos ante o dilema
de importar r eprodutores das
raças européias, de clima, Iatã­
tude e condições m esológicas tão
diversas de nossa r egi ão t ropi­
cal, ou criar o zebuino tão mal
recomendado por aquela propa­
ganda Intempestiva.

Mas o uberabense, sur-do à a ­
toarda neurótica, empreendeu
arriscada Viagem A mJ.st eri osa
India p ara f a zer um novo des­
cobrimento: o ze bu rro seu p ró­
prio "habitat", a sua descendên­
cia, sua resistência às intempé­
ries e doenças, seu rápido cres­
cimento, enfim, suas boas qua­
lidades que eram nega da s pelos
grat~tos adversários.

De lá voltou triunfante, t.ra­
zendo exemplares dos melhores
que em uma excursão pioneira
pOde encontrar e, depois disso,
em sucessivas importações, foi

José Augusto de Resende

E ssa transformação do asiá ­
ti co no zebuinlV nacional que já
t em a palma de se r o melhor do
m undo, principalme nte na raça
Gir, se deve inegAvelmente A o­
rientação técnica da Socied ade
R ural do T ri â ngulo Mineiro que.
m ed iante convê mo com o Minis­
t ério da Ap i cul tura.- ins tituiu,
em momento de feliz inspiração, o
pro ficiente Serviço do Regi stro
Genealógico ao qua l devemos i­
nesti má veis melhoramentos nos
caracteres raciais, na confor­
mação, na alimtnaçâo de defei­
t os de origem e no aproveita­
mento ec onômico do zebu,

Como diversos cr iadores lem ­
braram-se de aproveitar ao má­
ximo as excelentes qualidades
do Indiano, experimentando
cruzamentos que lhes agrada-

dar aos pec uaristas
necessá ri a s pa ra '0

to de sua criação.

as noções
rnelhoramen _
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-13 mineira

Prezado Sr.

a) J osé Ang-u8t~ de Resende

Rua das L ara,nj eiras } 1 apto. 70S - R I O

Rio de Ja neiro, 3 de novem.bro de 1959

l ímo, Sr. D ir etor do Serviço Genealógico das Raças I nd ia na s.

UBERA BA

mai s conhecido por t er vi ndo pa....
ra urna zo na a fastada dos im­
portantes empórios do ramo.

A Zona da Mat a de Min as.
p ri nc ipalme nte U bá , muito se
be ne fic iou com o potenctet g'ené­
tt co daque le raçadcr, como fi oou
ago ra evide nc ia do pelo julga­
m en t o da Comissão do Registro.
qu e s6 desta vez, sem contar as
a nteriores, regi strou 64 cabeças,
qua se t ôdas descenden t es de In4

dust ão.

O resultado dêsse julgamento
foi um incenti vo para a quêlea
que a lmejam críar- um gado de
a lta classe para: a riqueza do
Brasil.

A propostto de artigo junto} ao dr, "L u is Rodrigll~S Fontes, di ­
retor do R . G., o âr. J osé Augusto de .Resende } grande eeíeoíonaâor
de gado Gir , no MuniC,ip io de Ubá - .!tI.G.} dirigiu, a carta q ue a...
baixo tra necreuemos .'

Aquêle genearca de ixou pro­
du çã o que rivaliza com os mais
afamados importados, não se ndo

"Peço pcrnueeilo a V . S . para. lhe r emeter esse exenvplar do
Correio da. .M a.nhã ao 1 do corrente ·m ez. no qual escrevi esse ar­
Ugo da. p nginu 5.} sobre. o t rabalho da Co m issão aeeee R eg istro q ue
recentemcmie percorreu a cone, onde t enho nOSSa propriedade pas­
toril.

UEst ive presente e assisti o nll~ticuJoso t raba lho daquela Co­
missão} não s õ n a nesse, como emt outras f azenda s da r eg ião e nas
E xposições de Pont e NrOVa e Sete UlgÔas, a que compar eci.

" O noss o gado da. 11"Ul rCa UM foi cuídaâosaanen te exunmnaào.}
não só nas S1UM oar uc teristicae r aciais} como no es ta do de saúde ,
fazendo-se o t eet e de "Bruceloee", '

U Entendí: que dovi..'l. pôr em relevo o lex a.us tioo tra balho da r e­
f erida conuesao, que, escrwpulosamemte, se desempenh ou aeeso: ar­
d1w m:fss(w .

"Aproveitei o eneeio .p ara fazer um l ig ei r o tuetonoo das W.(Io­
g ell s pioneírue dos 1{,berabe1l." es que f or arn à -I11d ia buscar o ze bll.}
tanto i ncremento deu ú -peouaria nacional e que naquela ép oca foi
tao combatido,

" Oorno há 1l-C8a.~ art igo Il1J UI. r ef erenoia: á esforçada. " So cieâa­
de Rural do T rianç ulo M i neiro" da . qua l sou sacio e (í q ua l de v e­
mos a tnetit uiçüo do Berinço do Reqístro Geenealóçico , q ue tan tos
benef ícios t em. proporcionado a08 criadores) eu, lhe pediria, S6 poe­
sivol e a. tUuJo de p r apal}m ula da. f iJl-<l l idad. '1 do Registro} a trane­
criçlio desse artigo (se V . S . achar C0'I1VCnW1l te) 1/(1. R evist a '\te­
bli.JJ

} icIo ditulldi.cfa 1/.0 E stado, como S6 deu C01n aceso a,rtigo de
12-10-58 .

"Oom. os meus antecipados agr adecimento8 e sempre às OT­
~ens pa.ra. da r pubii ci âaâe a qualquer trabalho cu ut iotdaâe desse
Regist ro ou da Rural, naque le jornal, o nde co la boro em. materia- de
P ecuúm} on O1n outr o assunto, 8ub8crevo~me com todo o apreço e
atcnciosaancn te}

trados , a lcançando o to tal até
agora, 451 de descendentes de a ­
n im ai s puros.

E sse ex pressivo surto de re­
n ova ção da pecu ária se deve à a ­
qu.isição de raçado res de a lt a li­
nhagem, como Industão, impor­
tado diretamente, t razendo 'O no­
me de "Kathíaw ar ", P01" se r um
g ir de mai or desen vol vi mento,
indo pradea r a se lecionada va­
cada da marca UBA'. que se tem
mantido_em grau de pur -eza ', i ­
se nta; de qualquer sangue espú­
ri o.Além d êsse re levante serviço

de apuro racial, a esforçada Co­
mi ssão tem procedido ao cont rô­
le dos bezerros, f ilhos de regts-

Segundo dados colhidos no a r­
qui vo do professor Maurãcro Go­
m es, qu e se tem esforçado por
dar as sis tên cia racional ao gado
daque le vasto e importante se ­
tor, a pecu ária zebu fna t em ob­
tido a preciável methorta na Sua
capacidade leit eira e na pureza
de sangue, exp ressando-se es ta
pela seguinte relação: I ndubra _
atl - 2 m achos e 35 fê meas ;
Nelore - 9 ma chos e 130 fê­
m ea s; ouzeret - 2 machos e 35
fêmeas; Gil' - 50 mach os e 920

f êmeas.

etc., ma s t am bé m o estado de
saúde dos a nima is esc olhidos, e­
liminando 'os qu e eram portado­
r es de "Brucelose", talvez a pior
das zoonoses por se r incuráv el e
transmissivel ao homem .

de Ponte Nova, Ubá , S. Pedro
dos Fer ros, Ca taguase s etc., e
'foi Inca n s ável em ex amina r e r-e­
gi strar, corri escrupulosa cuida­
n o, g ra nde número de r êzes da
r aça Gir, a preferida dos criado­
res da região.

E ssa Oomissão constituida pe­
l os esforçados e competentes
zo otecnis t as, dr. Geraldino Lopes
de F aria , m édíco -vetertnát-ío e
professor em Belo H ori zont e e
dr. Maurício R ibeiro Gomes, en­
g enhei ro-a grônomo e catedrâtt;
co de zo ot ecnia da: Universida_
de Rural do Es tado de Minas , e
pelo t écn ico-auxiliar, sr. J osé
Chaves , realizou proveitosa ex ­
cursão pelos centros pastoris da­
queles municípios , ex aminando
meticu losamen t e não s6 os ca­
ra cterees r aci a is conform ação
de perfeita: m orfologia, pelag em

I
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FAZENDA . "SANTO ANTONIO"
Criação e comércio de gado indiano da Baça Gir, proprledaída de

A' esque rda, unI
magnifico grupo de
garrotes da, mais fi­
na estirpe, adquiri­
dos da seleção do
criador, sr , Antonio

Oambrnia 11e
Andralle

*

J o R E D E s o
*
u z A

Avenida São J osé, 338 - F on e: 52 (in t'! ) - A L F E NAS - Estado de Minas

FA ZEN D A
Caprichosa seleção de gado da Raça Glr, propriedade de

A' direita, grupo de r ê­
ses que integraram a
representaçã o da Fa­
zenda, no recente eer­
tams pecuário de Alfe­
nas , em que, com 9 ani­
mais , levantou 13 prê­
mios, entre os quais
o 1· pr êmio ent re os
co n ju nt os da R aça Gir.
Ai se vêem, ENK. cam­
peão ; RESSACA H, vi ­
ce-cam peã; ARENA,

10 prêmio; AL ADIN A ,
20 pr êmio e BALA­
LAICA, 1" prêmi o e

campeã junior.

.\

ALFENASRua Artur Ber nardes, 475

k ..
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JOÃO PAULISTA DA (OSTA
Estado de Minas
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A o lado: o reprodutor da Raça Gil':
BANGU', r eg . n. 4.504, de 48 mêses
d e idade, filho de Texas-MR e J ovan­
ka-Eva, l ' p rêmio e vice-campeão da

VI' Exposição Agro-Pecuária e
Industrial, em Alfenas.

Em baixo, o re pro dutor TUFÃO.
r eg. 2669. f ilho dos registrados Tri­
unfo x Sudanêsa , vice-campeão da
2> E xposição de Alfenas - 1957 -

Campeão da Exposição do Cen­
tenário de Machado, em 1957.

Â ntiga seleção de gado Gil', contando com um plan­
teI de cerca de 300 matrizes , propriedade' dos

SUCESSORES de

faz cn ~ a ~a ' C a c ~ o c i r a

Acima, a re p ro dut ora Gil', reg. n .
10.385 : CURITIBA 11, f ilha de
T ufão x Curitiba I, l ' prêmio e Cam­
peã da Raça naquele certame agro-

pecuário em Alfen as.

A ' esquerda, a reprodutora Gir :
PRENDA. r eg . 7.444, fil ha de Taba­
j ara - 2.042 x J aeutínga - A-3824, 1­
prêmi o e Campeã da Ra ça , na E x po­
s íção do Centenár io da cidade de Ma-

chado, em 1957 .

Costa

Est, de Minas

daPaulino
Venda permanen te de Reprodutores

Enderêço dos criadores :

P raça Getulio Vargas, 62 - Telefone, 193
A LFE N A S - M INAS

Manoel

:Município de ALFENAS

J
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DESDE 1908 PROTEGENDO A PECUÁRIA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE!

,_ ..... . ,.., ..,. ,.....-., Ir" .

• "5

1 - Vacina MANGUINHOS contra a pest e da manqueira - Reg.n. 1 na DDSA;
2 - Vacina Anticarbunculosa MANGUINHOS - Reg. n, 2 na DDSA;
3 - Vacina lUANGUINHOS contra a pnc umocnterite dos bezerros - Reg. n, 167 na

DDSA;
4 - Vacina lUANGUINHOS contra 'a pneumocnterite dos porcos - Reg. n. 517 na

DDSA;
5 - ATIVIN, medicação estimulante inesp ecífica - Reg. n, 1344 na DDSA ;
6 - ' COMPLEXO MINERAL l\IANGUINH OS - Reg. n, 1454 na DDSA. Contém 12 mi­

nerais. Super-concentrado - para ser misturado ao sal comum. ou à ração.

PEÇA AO REVENDEDOR l\lANGUINHOS.

TlJIIE l7"1I.
Sociedade Técnica de Agronomia eVeterinária LIda.

PELO PROGRESSO AGRO-PECUÃRIO
Rua Seis, 17 - ex. Postal, 313 :..- E nd , Te!. : SOTAVE

GO IA N I A - GOlAS

,
Sais Minerai S e out ros supleme ntos para ração

Antibi O ticos
\ Inse T icídas e Fungicidas

A dubos e Rações Balanceadas
Li V ros e Revist as especializados

Sem Entes (cef é, capim, fl ôres , hortaliças, ete.),
Materia L Avícola (Chocadeiras, criadeiras, comedouros , bebedouros, etc.) ·

Instrumen T os para a Veterinária prática (Seringas, agulhas, pinças , etc. )
Vacinas e Me D icamentos

Máquinas Agri col A s (t ratore s, arados . grades, polvilh adeiras, pulverizadores, etc.)

CORTE SIA DA CASA - Exame de 5')10 - Prova de sôro-aglutí naç ão para diagnóstico de BRUCE~

LOSE - Sugestões para melhora menta de sua fazenda.

COMPLETA ASSIS'I'Jj]NCIA AO HOMEM DO CAMPO

ZEBU



Respostas da grama Batatals às
aplicações de enxníre e fósforo I

A. C. IIle CIlIlIg e' L , R. QlliulI

das a s pequen a s parcel as recebe ram 100 k g. de N
Em um pasto da g ra mlnea vulga rmen te conhe ­

cida no Brasil por Batatais tPu epalnni not a t u nn.),

que h ávía 18 meses vinha se ndo adubada com ltbe­
rats quant ída des de nit rog ên io, verificaram-se res­
post a s às adubações co m enxôf re e fósforo, sendo
as respostas bem maiores quando ês t es dois nu t ri­
ent es roram adicionados juntos . Êste t ratamento
produziu se is v êzes mais ma t érta s êca qu e o tra t a ­
ment o testemunha. Os su lfa tos de cálcio e sódio fi­
ze r am desaparecer imediatamente a clorose e m e­
lhora ra m o crescimento . A recuperação foi um tan­
to de mora da qu ando se: l!SVU enx õrr e eleme ntar, m a s
ao fi m de dois me ses estas parcelas desenvolveram.
se tão bem qua nto a s tratadas com os sulfatos
referidos.

Su stenta-se que a fertil iza çã o com nítrog ênto

contri bui para um aume nt o de matéria orgânica no
5010 e conseqüent ement e imobiliza çã o do enx õfre na
fa se orgânica. São exa mina da s neste tr-aba lho a lg u­
mas cons eqüências d êste efeito em. cond iç ões de
b aixo t eor de enxófre na a t mosfera e ba ixos n íveis
de enx ôfre nativo no solo.

INTUODUÇÃO
Em t ra ba lho s, recentes (1,2) . tem sido chama.

d a a a te nção pa ra a possibilidad e de ser rela tiva­
ment e ge neralizada a de ficiênc ia de enx ôfre na re ­
gtão cen t ral do Brasil. Foram apresentados da dos
determinad os no labora tóri o e vertftcndos em ex­
per imentcs de vasos com o a poio da op inião ex ­
pressa pelos autores de que s it ua ções próximas OH

mesmo defi cie ntes são bastante correntes . No pre­
sente traba lho são expostos os dados que mos­
tra m uma resposta uot áv et ao cnxôfrc, veri ficada
na s con di ções de ca mpo, bem corno uma interação

.positiva (tos elementos fósforo e enxôfra,

EXP EUHlENTO

o ax pe ri me ntn de que t ra ta m os parág'rafos se­
guinte s foi instalado em 12 de novembro de 1958
em pa stos qu e em um ensaio de pastoreio (Qu inn

1 A !I)"õ ll om os encurreqade elos pTojet o.~ de F erti ­

lidade de So lo e lJle.lhoTum enfos c111 8 Pa sto ­
ge"8~ reepecttca mente .

e ou t ros ( 4). v inham recebendo difere n tes trata­
.m en tos de adubaç ão desd e a bril de 1957. Os r esut­
tados de tal ensa io serão relatados por menort za da­
mente em out ro trabalho. Mas, com o parece pro v á­

velque as r ef erida s prát.í ca s de fertilizaçã o t.íve­
'r a ro um ef eit o dominante nos resultados obtidos P\)S­
terlormente. TI\l experimento que se a borda no pre­
sen te t raba lho. parece indicado analisar algumas
'da s observações colhidas no ensaio de pastor eio .

Certas pa st agens, no ensaio de pastore io. f o­
ram a duba das com ni t rogênio à razão de 250 k g .
POI' he ctare e por a no, enquanto que outr-os recebe­

'i-a m a mesma qu antidade de nitrogênio ma is 20 K.g .
de P 2Ü5 so b form a de superfosfa to s im ples. -aste
ú lti mo. que forneceu aproximadamente 100 kg. de
enx ôfre po r he ctare, fui aplicado apenas no tntcío
do ensaio de pastoreio. enquanto que o nit rog ênio

'f oi dl st rt buído em uma série de aplicações.
· Os ef eit os ini ciai s , no ensaio de pastoreio :
apreciáve is à si mples vis ta o u pelo vol ume de ror­

.r ug em produzida , foram devidos primord ialmente
ao nitrogênio . Só de pois de se is meses de instalado
o experimento é que se t orna ra m evidentes os efet­
tos benéficos do superfosfato. N...:> fim de um a no.
entretanto. os pastos que haviam recebido ú níca ­

.m ent e ni trogênio apresentavam de rrovc um aspec­
it o muit o s imilar ao das parcelas testemunhas que
'n ã o haviam r eceb ido t ratamento a lgum. A dete r-i or a -
·cão desses pas t os conti nuo u e. em se te m bro de 1958,

' êtes a presentavam extensas zo nas cloróticas e man­
'cha s em que a s plantas haviam perecido. Seu as­
.pecto é a presen tado na f igura 1, em co n t raste co m
,o da s pa stagens que. a lém do nitrogênio, havtarn
r ecebido aplicações de supe rf os fa t o. Com vis tas à
'det erm ina çã o da importância r ela ti va do enxó­
fre e do fósforo nes ta respos ta , ins talou- se uma

'pequena parcela experi me nta l, prot egida por c êr­
:caso dentro d êsses pa stos.,

O experimento con sísttu em um fatoria l s im ..
ple s de 3 x 3. co rri qu a t ro repetiçõ es , com teores de
en xófre de O, 20 e 40 kg. pai ' he ctare, e te ores de
fó sfo ro de O. 100 e 200 k g. de P2 05 por hectare.

·A s fontes de enx õf re e f ósforo foram, re spectiva­
mente, o g êsso comercial e superfosfato triplo. A

-f'i rn de se det ermina r dr. forma concluetva o papel

do en xófre no s efeitos a nt es assina lados , foram in s­
ta la da s out ras parcelas experiment a is na s qua is o
enxófre foi aplicado sob forma de sulfato de sódio
e de enxôfre elementar. E m a m bos os t ra t a m en t os
foram a plicados 200 kg . de P205 por hect a re. 'T ô-
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SRS. FaZENDEIROS
E CRlaDORE$

Para cortar cana, capins, raizes e tu­
bérculos e qualquer espécie de forra­
gens verde ou séca , moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de feijão, palha d.e
arroz alfafa. fazer fubá comum e mi­

moso: só há uma máquina perfeita - o

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE F ORRAGEM

«NOGUEIRA»

por hectare sob a f orma de nitrato d e amemo ( cal­
nitro) na época da aplicação dos adubos. Deve s er
a ssina lado que a á rea experimen tal h avia recebido
450 kg. de N , da m esma f onte , durante os 18 m e­
ses prec edentes.

Os a dubos foram a plicados em parcelas de
0,9 x 6,0 m, deixando bordaduras não adubadas d e
1,2 m de largura ent re as parcelas. Na parte ce nt ral
da s zonas f ertilizadas foram. feita s co lheit as e m
faixas de 0 ,5 fi de largura p or 5 ,0 m de com p ri ­
mento, em três datas difer entes, anotando-se o
p êso do m aterial d epois de s êco na est ufa.

O solo era f ranco-arenoso do tipo chamado
"B auru inferior, segundo P aiva N eto e outros (3) .
:8::st e grupo de solo deriva de um a renito ácido e
geral mente apresent a um horizonte A franco a
franco-arenoso s ôbre um horizonte B f ranco-argi_
loso. As análises do solo ind icaram um pH de" 4,8
a 5,2 e um teor muito baixo de fósfor o na s parce­
la s experi mentais . Em ex pe r imentos de vasos ha­
viam sido obtidos efeitos nctáveta à a plicação de
fó sforo, m as na da se sabia sôbre o t eor de enxOf re
dessa terra.

1

F ABRICANTES :

Todo const ruido em ferro maleável e
aço de' alta resist ência e Ijfrande

capac idade de produ ção -.

Rua Joaquim Inácio da Silveira, 465

Fone: 63 - ITAPlltA-SP _ex. Postal, 40

Observou-se uma melhoria de c ôr- da parte do
capim em m enos de uma se mana após a a plicação
dos sulfatos e que, a o cabo de duas sema nas, as
"plant as apresentavam uma colo raçã o verde-escu~

r o normal. Na figura 2 pode obse rvar..se es t a r ecu_
pera cão. Os t ratame ntos com s ulfa to sem. fósforo
foram tã o eficazes qu anto a queles em que se uttlt -,
'zaram ambos os elementos, sinal de que a clorcse
era devida a uma defi ciência de enxôfre.

No qu adro I.: fa z-se uma comparação ent re as
várias fontes de enxôfr e em função da p ro dução
de matéri a sêca . Vê-se qu e II)S sulfa tos de cálcio e
de sódio produzi ram um a um ento signi fi ca ti vo na
primeira colheita (aos 26 dias ) e que o enx ôfr e
eleme ntar produziu também uma diferen ça signi fi....
cati va s ôbre o tratamento carente de enxôfre a o se
r ea lizar a segunda colhe ita (54 dia s ) . Tôd as a s t r ês
fo ntes de enxôfre pr oduzir am resultados iguai s n a
t erceira co lhe ita (91 dias ), sendo '0 seu rendimento
três v êzea mai or qu e o do tra tamento care nte de
enx õn-e.

O fósforo não teve efeito significativo na pr o­
dução de maté ria sêca na pr ime ira colheita, m as
teve na segunda e terceira col he ita (qua dr o 2 ) . E m
nenhum caso se obtive ram, com o teor de 200 kg.•
'r esult a dos melhores que com o teor de 100 k g .

A in t er a ção ent re o fó sforo e o enxôf re é evi ­
den ciada pela figura 3. O enxôfre aplicado de ter­
minou um a umento de produção de mat ér ia s êca,
resultado que ta mbém se obt eve com o fó sforo, mas
qu ando se aplicaram ambos os . elementos a o m es­
mo tempo o rendimento foi m uito maior. Urna apli­
cação de 20 kg. a 40 kg. de S por h ecta r e roí sufi­
cient e para se obter resul tados próximos do ót imo.

RESULTADOS

NOGUEIRAmMAOS
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I sso confirma: os resultados obtidos nos experim en­
tos de vaso , e como fo i aseírialado em outro traba ­
lh o (2) , trata-se de u ma qu anti da de de enxôfre que
pude se r fornecida a um custo muito pequeno , ou
mesmo se m despesa ex t ra , a t ravés do ern p r êg o de
f ontes a de quedas de nit r ogêni o, fó sf'oro ou potássio
que levem consigo o elem ento enxôf re.

Embora: se tenha procura do selecionar- m an­
c has tão uniformes quant o po ss ível, as parcelas
sem pre apresentavam alguma: variabili dade. Por is­
so é m uito possíve l que as r espostas de cr escimen..
to da g ram ínea ao enxôf re apllcado exctusívamen­
t e fo ssem devida s em g rande parte a um cresci­
m ento m elhor nas á reas amar elas e que o fó sforo
a plicado sõ ztnho ti vesse efeitos benéfi cos principal­
m entee nos lu ga r es menos c joró t tco s . F oi notada
uma ligeira melhor-ia da coloração, entretanto, em
t ôdaa as parcelas ca rent es de e nx ôf r à que f or am
trata da s co m fósforo. I sso t alvez pOSSa ser a t ribuído
a uma pequena qu antidade de enxôf r e que m uita s
v êze s a companha: o super t ri p lo .

DISCUSSÃO

Os estudos r ecentes de W a lk er (5.6 ) sôbr e os
e feitos do enx ôf re em pastagens da Austrália e
N ova Zelândia fo rnecem um a ex celente base para
interpretar os resultados dêstes t rabalho s. w ane er
e outl'OS in vestigador es, em ambos Os paí ses- t êm
apresentado r ela ções de C :N :S no solo. de a pr oxi­
madamente 100 :8: 1. Da m esma forma que outros
p esqu isad ores em di versas partes do m undo, têm
sustenta d·.) que o conteúdo de ma téri à. orgânica do
solo em um dado luga r é regi do em grande pa rte
p elo fornecimen to de n ít rog ênto . A ma iori a dos so­
l os a na lisados por êles estão bem a baixo do nível
teórioo d e e quí lfb rão de nit rog ênio do solo. que tal­
vez seja supe r ior a 1 % em a lgum as partes da Nova
Zelândia . Por conseguinte, qu alquer prática: que
aumente o t eo r de nitrogêni o tenderá a aumentar o
conteúdo de matéria o rgânica e . ao m esmo tempo.
a reduzir o enxôfre A forma orgânica. O efeito n t­
tã do é diminuir a quantidade de enxôfre disponível
p a ra o cr escim ento da planta . Se isto eventualmen­
t e resulta , ou nã o, em um menor crescimento da
planta dep ende inte iramente das reservas de en­
x ôfre rro solo e das a dições de enx ôf t-e procedentes
d a atmosfera. T anto na Austrália corno na: Nova
Z elândia, es tas reservas e adições são f reqUent e­
m ente bai xas e portanto obtê m -se amiúde res­
posta s ao enxôfre. Isto é pe-rttc ularrnente verde­
d eiro quando o nitrogê nio a dici onado a o sistema
provém de j eg úm íno sas cultivadas em associa ção
c om gramineas. Neste caso, as diminutas qu antida­
d es de enx ôf re vão se ndo acumula das em grande
parte pela gramínea, que é, comum ente, a com...
p etidora mais eficaz. Ass im, a atividade da legu­
minosa é restringida pela falta de enxôf re, e, con­
s eqUen tem ente, a fi xa ção do nitrogênio será menor.
P od e assim ocorrer um event ual de clínio na produ-
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ção da gra minea, embora: ela poss a nunca ter se­
f ri do , di r etamente, da carência de enxôf r e. A m aio­
ria das r espostas obt tda s na A ustrália e Nova.
Zelândia à s aplica ções de enxôfre têm sido d êste

tipo e têm ocorrido no cur-so de um acúmulo da
m atéria orgânica . Sem o fornecimento de enxôf re às
'associações de g ranúneas e leguminosas, a quelas
a cabarão po~ dominar co m pletamente.

Infelizmente, no ensaio de pa s tor ero a qui con­
s iderado, foi fornecido ao g ado um suplemento mi­
n er al contendo sulfa to, e, portanto não é possível
f azer-se cálculos exa to s sôbre o equili b ri o do enxó­
i re. Mas supondo -se uma razão N :S de 10, ter-se-ia
necessitado de 45 kg. de S por hectare para equi li­
brar os 450 k g . de N que se aplicaram. Se o s iste­
m a ti vesse r ecebido esta quantidade de enxôf re,

proced en t e do 5010 e da a tmosfera. é de pr esumir
que nã o se terãa obtido rnmhuma resposta OJm as

.n ovas a d ições de enxôf re. Embora pro vàvelmente se
t enha a dicionado algum enxôfre a o suplem ento mi­
n eral fornecido a o gado, foram obtidas respostas à s
nova s adições . P or conseguinte. as quantidades pro­
cedentes do so lo e d a a tmosfera foram constdezâ­
velm ente inferi ores a 45 k g . po r h ecta re durante o
período de 18 m eses .

, E ' de se supor que as acumulações de enx õrre c
nitrog ênio na m atéria orgânica: fo r -am a utomàtica­
m ente acompa nh adas de uma acu m ulação d e fós­
fo ro org ânico. Mas o efe it o s ôbr-e a nutr-ição rosrõ­
rica da gramínea t alvez tenh a si do um t anto dife­
r ente. P arece prová vel que as r ese rvas inorgâ nicas
de enx õrre, embora muito pequ enas , se achava m
sob uma forma (pr-ovàvelmen t e su ír atcj f'à cí lmen -

t e utilizada pela planta. As res er va s inorgânicas de
fo sfato, pelo cont rár io, eram pred ominantem ent e
fu sfat os de a lum ínio e ferro de bai xa disponibilida­
de, em bo ra r elativamente m ais abunda n tes . A sstm,
na fase inici al da acumulação da m atéria o rgü níca,
a baixa di sponibili da de do fósforo talvez tenha sido

o fator regulador das respostas de cr esci m en to. m ..
t e rror m ente, qua ndo a r eserva de enxôfre tfnha
sido utilizada:, ês t e elemento, a o invés do fósforo.
t a lvez tenha chega do a ser mais cr itico. Um es t u do
m ai s a profundado desta s r ela ções t a lvez lance
lu z não só sô b re as necessidade de enx ôfre e f ós­

foro das gramíneas, m as t am bém de ou t ras cu lturas
n as quais a acum ulação de matéria orgânica nã o é

f ator im portante.

Um do s pr oblemas mar-, importantes , quando
se t r at a de melhorar as :,dStagens na r egiã o em
estudo, problema de muita s zonas t ropicais, é o da
n ecssida de de estabelece r associações de granúneas
e leguminosas. São óbvios os benefi cios que isto
traria em qu a lquer região de pastoreio ex ten sivo.
especialmente onde são a ltos \)9 custos dos adubos ,
Sem dúvida, há m uit a s razões que explicam "os
êxit os sumamente lim itados na maioria das ten ta­
tiva s no sentido de estabelecer essas com binaç ões,
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A grande altura que a lca nçam em seu crescim ento
as gram ineas adaptadas clim atolôgicamente impe­
de o uso de m ui tas leg umin osa s qu e po der iam ser
apropriadas. Mesmo quando a: legu m ino sa sôzinha
parece te r as características necessárias para per­
si stir. ai nda a í as gram íneas usualm ente m ai s
agressiva s. se tornam com pletamente dominant es .
E m conseqüênc ia, as pastagens comerciais destas
regiõe s cons ist em pràticamente , se m exceç ã o, de
past agens de g ram ínea extrema. As possíve is i m­
plicações do s resultados de qu e se dão conta 11,,)

presente trabalho. e da nutrt çâo em geral. no d e­
senvolvímento de a ssociações de gramín eas e Ie-

g u m lnoaas exigem u m estudo m ai s profundo. N ã o
se pretende qu e o /enx ófre por si 56 con stitua a cha­
v e para a for mação da s referid a s assoc iações, n em
s equer naquelas zonas em que se tem a certez a da .
existência de deftct-êncía de enx ôfre. Mui t os oner e s
ã s pect os do s elementos rnato res e m enores da rer­
ttuaa ção t êm de ser tam bé m estudados , assim como
outras caracteristicas da ecologia das cultu ras. M as
co nside ra-se a que le fa tor suIici~H te para impedir a
insta lação sat ísrat õrta de qu a lquer leguminosa, n ão
importa quão favor-ável as oo ndtçõ es de m eio, no
qu e reap ett a a t odo s os ou tros aspectos, se possam

. apr esent a r .

TABELA 2 - E fe it os <10 fósforo na produ­
çã o de matéria, s êca .

'" . ~~ .-<

'" '"O ~ <>"' ~ g d", - x ·........ ~ ~P- o ~ bD .~ "§ .~eo
-'" riI-", "' :5

Õ 'ã o
o u o

O 40 84 127 294
100 40 114 321 713
200 40 119 310 694

L . D. S. ( .05) N.S. 71.0 98,1
(.01 ) 107.6 149,5

Grama p r oduzida
Gram a; pa r cela

- -"--::---

Fi.yura 1 - Vi s ta g eru[ de l J(ISt0 8 f er ti l1 zudo8 com
nitrogêuio e ewperíosíu toe (esq1lerda) e com nitro­
g ên io fl.penu.8. A o fundo a-parecem: pequ enas puroe­

'1(1.'1, no momento ae i neta lar-ee pura. âeternu na r (l.

hn portá ll cia, relativa do [ ósf oro e do enaiôfre
1testa. r esposta.

TABEJ.A 1 - Efeito das vár ia s fon tes de
enxôfre na produção de matéria sêca de

grama Batatais , . '

Grama produzida

~
Grama parce la

~
'O ~ .t:~ ~ .-< '"

ec
11l ':: '0 "' ", ",

'" d '"~·o

~ ~ 0 0 ~g :-: "' bll ~ ,;: .~

r.. § riI-'" p- -", ~ ,s"' "'õ 8 o
o U

Nenhuma O 200 74 120 221
CaSü4 40 200 119 310 694
Na2S04 40 200 122 280 743
S elementar 40 200 89 225 694
L.D.S . ( .05) 33.8 50 ,4 164.1

1.01) 48.6 72,5 235,9

Figur a 2 - O eneôj re foi u p íicado so b u. fo rma de
su lf at o de sadi o /la pa r ceíu: ela. csouerâu, A -parcelu­
da ' di r eit a lIlio r ecel."m esse t ruta meuto. A péssima
condiçiio 8111I qu e se C/lconh'am os nuetos !lert i~~zado8

co m lti t r oynio IIpelw s é eviden te ;w parcela. teste..
m u níuc e ll O primei ro plnuo. F ot o tira d a dWI 8 sem a ..

1lWI "pós o tra ta m ento.
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Faça o tratamento com o "CURABICHEIRA GEIGY
à ba se de DIAZINON", a fórmula sulçc que lhe
oferece as seguintes vantag ens :

L

V uma ún ica aplicação mata tôdas a s larvas.

" a de sã o perfeita à ferIda
V uso coma curat iva eu preventivo

Apresentado em forma de pó, torna a aplica ção fací lima:
Não irrito o tecido ferido e gara nte uma cic:a trizoção r épldc.;

r-

Curabicheira ·6eigy
... ~ = D· ·
!! ~a5e d~ ' laZlnOn

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos ~
Telegramas , GEIGYB RAS _ •

Matriz: Rio de Ja neiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329 '~!lI1.\I
filia is São Paulo - Av. Brig. l uiz Antônio, 917 - C. P. 2544 ~

Pôrto Alegre - Avenida Paranó, 2578 - C. P. 431
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*
RUS TICIDADE

PRECOCIDADE

*

NELORE N ÃO M ORRE !
FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRJAÇÁO - SERTÁOZINIIO

D. P . · A. DO ESTADO DE SAO P AULO

Número de % de nascimento de be-- % de natt-mortos em re- % de criados
Ano. vacas zerros em relação ao lação ao numero de be- até 10 mês esnumero de vacas zerros na scidos

1937 10 100,00

I
00.00 80,00

1938 10 80 ,00 00,00 100,00
1939 10 70,00 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90,00
1941 10 110,00 00,00 100,00
1942 10 120,00 00,00 91 ,67
1943 10 110,00 9.09 80.00
1944 . 10 90,00 00,00 100,00
1945 10 90,00 00,00 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1947 10 80,00 00,00 87,50

MI!lDIAS EM 11 ANOS : 92,72 0,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua. Formosa, 367 - 19' andar - Fone : 378191 - São Paulo
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*
Estudo Preliminar _sôbre Prova de

Progênie de Touros Zebus
o ,Insti t ut o de Zootecnia de Minas Gerai s , com

a colaboração da Sociedade Rura l de Cu rvê lc, M .
G., realizou, d e 27 de a g ôst o de 1958 a 6 de maio de
1959, um es tudo preliminar para estudar normas
m a is seguras de esco lha d e t ouros zebus . O t.rabalho
iniciado em 1958 em caráter d e "ensaio" es tá sendo
co ntinuado em 1959.

No pr imei ro " ensaio" (ag ôsto de 1958 a m a io
de 1959) fo ram consttt u tdos 15 lotes de oito animais
cada um (4 m a chos e 4 fêmeas), num t otal de 120
cabe ças, fil hos de r eprodutores de rebanhos par ticu­
lares locai s . A id ade do s a n imais es tava compreen­
di da entre 10 e 14 m ese s d e ida d e ; m a s cinco lot es
nã o ti nha m regis tro d e na scim ento c, d êst es , do is
lot es de Nelcre eram ce r tamente d e idade mais ele­
vada. F oram usa dos cinc o lot es de cada uma das
ra ça s Gi r , Guzerá e N elo re. Os lotes fu ram fo rmados
por sorteio. A du ra ção da pr ov a foi de 252 di as ,
di vididos em períodos de 28 dia s . A r a ção sup le­
m entar f oi const ituida de 10 % de farelo d e a me­
d oim , 90 % de milho desintegrado ( tô da a es piga),
cana pi ca da, a lém àv pa sto ( sêco ) . A r a çã o foi m i-

'" Os a utores agradecem a colabo ração eficien­
te da Sociedade Rural d e Curvêlo, especialmente
a os criadores : dr. E va r isto Soares de P a ul a , Vicen­
te Soares de P aula , J oã o Soa res de P aula , d . Naza ­
ré de P aula , Ernes t o d e Salvo , Adauto d e P aula
Penna, A loysio de P a u la P enna, E phrém E pipha­
n io P erei r a , Sociedade AD1\.i L t da ., J oão Batista
Alva reng a . Ag ra decem ainda ao E scritório T écnico
de Agricu lt ura (ETA) pelo f inancíümento parcial
d êste "ensai o" , aos engenheiros agrôno m os Geraldo
T eixei ra Vidigal e Má ri o de Salvo B ri t o, e a o er.
A ndré Rodrigues F ilho , pe jo esfôrço e boa vo ntade
na execução dos trabalhos.

Geraldo G. Carneiro e J. M. Pompeu Memória
Instituto de Zootecnia de M i na8 Gerais e E 8­
cola Superior de Veterinária da Universidade
R ural de. M i tla -8 Gerais.

ni stra da a penas na época sêca ( 27 ..8 .958 - 19.11.

958) em cochos comuns , m a s bastante ampros pa..
ra evitar com pe tição entre Os animais. De
20.11.958 a 6 .5 .959, o s lotes foram mantidos apenas
a: pa sto. Durante o período todo (27.8. 958 ­
6 .5.959 ) , Os bezerros receberam minerais à vo n t a de
em cochos co be rtos e di vididos ao meio: num do s
com par tim entos ha via oito k g . de farinha de osso s .
doi s kg. d e sal e 15 g . d e sulfato d e cobre ; no ou­
t ro , sa l io dad.? e cob a ltado. T odo s os a ni mais foram
tratados contra verminose, usando-s e f en otiazin a .

A despeito de se r estação chuvosa o periodo d e
no vembro de 1958 a; a bril d e 1959, a p recipitaçã.o
foi ba stant ee baixa . Outro cont ratemp o sério foi um
surto de aftosa nos animais , logo depois de iniciado
o t rabalho.

RESULTADOS

E mbora o presente tra balho seja apena s um
"est udo" pr elimina r e de amostra pequena, foi jul­
gado ú til t razer aos interessados as primeiras In ­
fo rmações obtidas. Deve se r salie ntado, porém . que
t a ts informaçõ es têm va lor ü mítado pe las razões
acima erpos tus.

GANH O D E P 11:S0 D E 27.8.958 a 6.5.959
O ganho nest e período é visto no quadro abaixo :

QUADRO 1

Ganho rnédío total e ganho mé dio diário por cabeça
du rante a prova (27.8.1958 a 6 .5.1959 ) .

-;

I
Ganho m édio ro t et por Ganho médio

N ' Número d e cabeça em 252 dias por Cabeça
Raça de fi lhos • Diário (kg.) • •

Touros

M F M I F M F
= -----

GIR 5 20 20 137,75 + 4,77 121,65 + 3,29 0,547 0,483

GUZERA' 5 19 20 168,11 + 4,26 141,30 ± 3,36 0,667 0,561

NELORE 5 20 19 171 ,15 + 4,87 147,84 ± 4,31 0.679 0,587

Mll:DIA - - - 158,85 + 3,90 136 ,75 + 4,12 0,630 0543
-"---- - -----

TOTAL 15 118 147,80 0,587

I
'" Na segunda fase do traba lho ( 19 .11.958 a 6 .5.959 ) , fo ram retirados da prova um m a cho Guzerá, por

doença·, e uma fêmea Nelore, por acide nte.
** No prese nte rela tório, os valores que se seguem ao sinal + - 'refer em-se se mpre ao êrro p a ­

drã o da m édia .



Merece se r salie ntada no qu adro 1 acima a f i- 147,800 k g. em 252 di a s , se ndo 0,587 k g'. o ganho
leira TOTAL, na qual se vê que o ganho m édio gera l m édio diá rio por cabeça.
por cabeça, para os dois sexos juntos, fu i igual a

As despesa s de t rato e m anê jo ge ra:l 'for am ass im dis t ribuídas:

Mão de obra . .. . . . . . . . . . . . Cr$ 395,00 por cabeça em 252 dia s
R açã'V suple me ntar consumida Cr-S 437,00 por cabeça"em 252 dias
Medica m en t os Cr$ 12,00 por cabeça em 252 dias
Al ugel de pasto Cr$ 587.00 por cabeç a em 252 dia s
Soma. . . . . . . . C r$ 1.927,00 por cabeça 'em 252 dias
Custo de um quil ograma de ganho em p êso vivo : Cr$ 9,66.

EFEITO DO PESO I NICIAL SOBR E O GA­

N HO El\I P~SO - Para fins de infonna çã o ma is

s egura; foi organizado o qu adro a baixo, qu e m es­

t ra o pêso Inicia l, ganho total e pê so fi nal, a penas

para os lotes cu jos Indivíduos ti nham da ta de

n ascimento conhecida exatam ente. O ganh o total

nos 252 dias, ou no s pri m eiros 84 dia s (2 7.8. a:

19.11.1958 ). "Ou nos últi mos 168 dias (19 .11.1958 a
6.5.1959) , fo i independente do p êso inicial.

QUA DRO 2

Idades e peso s médi os 1101' cabeça, nu inicio
(27.8.1959 ) e no f im (6 .5.1959) da prova.

(Usa dos a penas os dados de animais de data'
de nascimen to conhecida exatamente ) .

Idad e m édi a P êso médio Idade m édia: P éS<) m édí'o
N ' no in icio da Inicial pl No fim da f,ina l p or

N ' de prova Cabeça prova Ca beça.
Raça de Fillt<>s (27.8.59) (27.8 .59 ) ( 6.5.59 ) ( 6.5 .59)

, touros
(dias) (kg) (dias) - (kg)-

M F M F M F M F M F
~

Guzerá 4 16 16 372 374 194,3 173, 8 624 626 332,0 294,9

Nelore 5 19 20 365 369 182 ,0 173.4 61 7 621 350.0 314. 7

Gir 1 4 4 351 384 128,3 122,0 603 636 297,0 275 .8

TOTAL 10 39 40 367 373 181 ,5 168.4 619 625 33 7,2 302,9,-

P'>r
prova

I

o quadro 2 mostra para os machos, um pê so
viw médio de c êrca de 337 kg à id ade de 20,2 me­
ses, e de cêrca de 303 k g para as f êmeas à ida de
d e 20,5 m eses. Tais result a do s são a nimador es , poi s
in dicam a possibili dade prática de se consegui r um
pêa o vivo m édio de c êrca de 400kg a os dois a no s de
idade, em co ndições econômicas de t ra to dura nt e a
é pOCR s@ca do ano.

G ANH O EM P ESO NA PRIMEIRA FASE DA
P R OVA (27.8.1958 a 19.11.1958) - Co nforme j á
f oi mencionado a nteriormente. sõ foi possível Iní­
ciar-se o pr esen t e " ensaio" a 27.8.1958. Os lot es
f or a m tratados com ração suplementar desde esta

da ta a 19.11.1958. J á foi t ambém m encionado que
houve um surto gene ralizado de aftosa .nos a nimais ,
em bora alguns t enha m ti do ataque m ais f orte do

que outros . Os dados a presentados t êm . assim, va­
lor a penas ,i 'll.dic{l t ivo , a lém do fato de o t ratamento
ter s ido feit o só na segunda metade da época s êea,
quando os a nimais já haviam sido desmamados pe­
lo menos t rês meses antes.

QU A DRO 3
Ganho m éd io tot al e ganho médio diário

cabeça durante 'os primeiros 84 dias de
(27.8 .1958 a 1 9.11 .1958 ) .

(Animais t ra t ados com ração suplem entar)

N umer o Ga nho médio tot al por cabeça - em Ganho médio diário
N ' Filhos 84 dias - (k g) por cabeçR - (kg)

Raça de

Filhos M F M F M F

~

GIR
-~.

5 20 20 57,10 + 3,15 47 ,40 + 2,52 0,680 0,564 ,

GUZERA' 5 20 20 69,45 + 1,92 54 ,70 + 2,16 0.827 0.651
NELORE 5 20 60 71 ,20 + 2,89 56,35 + 1,96 0.848 0,671

--
TOTAL 15 20 60 65,92 + 1,75 52 ,82 + 1,44 0.785 0,629-- )
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Ganho em pso W I &'J!/ Iw d a fase da. pr~n;(l, . . . .
( 19.11.958 a 6.5.959 ) - Admiti ndo-se qu e os a ni ­
mais es t ive ss em integ ralmen te recupe rados da a f ­
tosa sofrida em ag ôsto, o período de ganho com
pr'eendído entre 19-11-1958 a 6-5-1959 é rea lmente
o de m ai or In t erêsse para êste "ensaio" , poi s '0S a ­
nima is foram mantidos exclusivamente a cam po
(pasto de jaz-agu á + farinha de OSS'0S + s al ioda

dtado e coba1tado ) . Foram os seguintes os resulta­
dos 'obti dos :

QUAD RO 4

Ganho médio t otal e ganho medro diário por ca­
beça durante 'os 168 dias em r eg ime de pasto. ( 19­
11 -1 958 a 6-5 -1959) .

N umero Ganho m édi o total por cabeça e m IGanho m édio diário
N ' F ilhos 168 dias - (1q~') por cabeça

R a ça de

ITouros ]\f F M F ]\f F

= _._- -

GIR 5 20 20 80.65 + 2,94 74.25 + 1,67 0.480 0 ,442

GUZ E RA' 5 19 20 98.58 + 3 ,12 86,6 0 + 1,99 0 ,58 7 0,515

N E LORE 5 59 19 99,95 + 3. 12 91,95 + 2,76 0,595 0 .54 7
-- - -- -

TOTA L 15 20 I 59 92,97 + 2 ,17 84, 14 + ' ,71 0,553 0.5 01- -

PEÇA UM EXEMPLAR D'

OZ[OU [ ~ INDUORASll
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de "O Zebú do Bra­
. sil», editado , ela S . R . T . lU.

CR$ 180,00
(inclusive porte registrado)

Revista "Zebú»
ex. Postal, 39 _ UBERABA - T. Mine iro

"NOV" · 959

A despeito de ser um a no pouco chuvoso, de
ve rantco longo, pode-se ve r que o ganho médi o ge­

ra l fo i acima de 500g. por dia , em pleno regime de
pasto. O g a nho médio geral (machos e fê meas in­

cluídos nu ma s6 amostra) foi igual a 88,55 kg. por
cabeça em 16 8 dias.

" Ensuío .~õ b1"c pr ova de touros ((. campo : T em
sido questionada por vários autores a prova de tou­

r os de curte a campo, e t em s ido a legado que as
co ndições existentes não permitem qu e os a ni mais
ex epressem a sua capa cida de gené tica de cresci­
mento. Outros a rgumenta m que no gado de corte,
a criação e a engorda (mormente no caso de Mi nas

Gerais) s ão feitos quase que exclusivamente a

ca mpo : Assim. uma prova de -touros deve ser feita.
na s co ndições em que os seus fil hos vão ser criados.

O presente trabalho, a despeito da s dificulda­
des encontradas na su a exe cução. constitui um ele­
mento de infor ma çã o prelimi nar para fi ns de pla ­
pla nejament o Iut ut o des ou t ros es t udos neste mes­
mo se nt ido .

Foram aq ui usados apenas os dados r eferen­
t es ao período compreendido entre 19-1 1-1958 a &­

5-1959 , em que os animais estlverarn s ô (l ca m.p o,
sem ração suplementar. a não ser o fornecimento

de minerai s à vontade.
Nos dados presentes. o ga nho no período aci­

ma citado foi independente do p êso ini cial. Também
não fi cou evi den ciada qu alquer Int era ção touro
:1' sexo da prole. Assim, os ganhos foram a na lisa­
dos , estuda ndo-se o efeito do t ouro sôbre o ganho
tota l no período, para ca da raça isoladamente, pa­

ra os dois sexos tomados em conjunto. A despeit o
das m édias, bem diferentes en con tradas de um
touro para outro, a s diferenças entre touros não
furam estatisticamen te s ig nifi cati vas.
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A ssim , a penas pa ra fi ns inf ormativo s, damos a
seguir (quadro 5) os resultados referentes ao ga­
nho em p êso no período chuvoso (mea dos de no­
vembro de 1958 a princípios de m ato de 1959) .

QUADRO 5

Ganho em pêso e p êso final da progênie (4 ma­
chos e 4 fêmeas) de touros das raças Gir , Guzerá
e Nelore, obtidos no presente " ensaio".

Ganho Médio Ganho Médio P êS'o Médio Ida de
Ganho T ota l cabeça Di ário fina l Médiapo r

Touros ( 168 dias ) ( 168 dias) por cabeça por cabeça A 6.5,959,- (kg) ( k g ) (kg ) . (kg) (dias)

A - RAÇA GIR
.

AFRICANO 708 88,50 0,527 285 ,5 ,?
E LDORADO 642 80, 25 0,478 326,5 63 4
VATE 624 78,00 0,464 3 22,4 61 8
E XPOENTE 58 2 72,75 0,4 33 318,3 612
CAR IM BO' 542 67 ,75 0,403 286 ,8

,
63 7

/

B - RAÇA GUZERÃ

TUP I - 772 96,50 0 ,574 330,3 63 1
APACH E 761 95 ,13 , 0, 566 345 ,8 /. 594
PARAISO 755 94 ,38 0 ,562 340, 9 65 1
PREDILETO 729 91,13 0,542 3 20,1 602 ' ,
BACHAREL 684 85 ,50 0 ,509 321,6 610

,

C - ' RAÇA NELüRE

VENDAVAL 8 21 102,63 0 ,6 11 285,5 620
TUPI 806 100,75 0 ,600 381,0 ?
TANK 746 93, 25 0,555 365,9 ,?
lDOLO 744 93 ,00 0,554 3 49,3 ?
D , D UQUE • 71 9 8 9,88 0,535 373,0 ?

,

'" Os dados co r r es pondentes a êste touro se referem a 4 ma chos e 3 fêm eas.

Embora as diferenças en tre ra ça s t en ham si­
cro estatísticamente s ig nif icati vas, é ma is pruden ­
te, para qualquer conc lusão oriunda: de ssa compa­
ração ent re rasa s , espet-ar-se até que maior- núme­
ro de dados possa ser acumulado para uma a nális e
mais completa. Devido à grande variação ex is ten­
t e nos ganhos entre fil hos do mesmo tUUl'O, possi­
velmente em cons equ ênc ta da in clusão de a m bos
os sexos na me sma amost ra, não ficou evidenciada
uma diferença estatisticamente significat iva en tre
os tour-os da: mesma raça. Os dados indicam, porém ,
a po ssibilidade de êx ito no trabalho , mas há indica ­
ção de que será mais convenient e o uso de apenas
um dos sexos e, aind~, de que será vantajoso o au­
m ento do núm er o de filhos de cada' t ouro, a t é que
po ssa se r determinado, no zebu, O número mínimo

de filhos p ara prova de um t ouro.

Ga·nhos indiv idua.is - . Variaram os ganhos de
um indiv íduo para outro. Nes te "ensa io" , porém,

40
/

/

nã o f icou a inda ev ide nciado O valor do ganho em
pêso obti do por um individuo como indicador da.
sua capacidade (hereditária) da transmíssão da ve ­
racidade do ganho a seus filhos, na s condições de
recria. a qui descritas.

S UMA'R I O

o Instit uto de Z<Jotecnia de Minas 'Gera is . com
a cola boração da Sociedade Rural de Curvelo e do
Escr it ór io Técn ico de AgI; cultura: (ETA) , r eaUzou
em Curvelo um trabalho preliminar no senti do de
es t udar normai s mais aconselháveis para est abele­
cimento de um programa de p rova de touros ze­
bus para cor t e em régime de cria ção a campo, mas
com tratamento suplementar na época seca, Fo­
ram estudados 15 touros diferen t es. P a ra cada tou­
ro fora m tomados por sorteio, . oito f ilho s , sendo.
qua t r o machos e qua t r o fêmeas.
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GADO INDUBRASIL "VR"

Wilson A. Bernardes

Cx. Postal, 185 - Fone, 2339 - Uberaba

Para t odo o per-iodo de 252 dias (84 dia s de
trat o suplem enta r no pasto durante a sê ca e 168
di a s ex clus ivamente 8 pasto na época chuvosa}, o
custo m éd io de ca da quilograma de ganho em pêso
vivo foi Cr$ 9.66. r ato indica a possibilidade eco­
nômica de r ecria: de bezer ros em mol des m ais 1'8 ­

ctonats.
N est e t ra ba lho, houve diferen ça en t re ra ças,

't ant o nu ganho em p êso no pe rt odu sêco aqui com­
preendido (84 dia s ) corno no período chuvoso (168
d ias ) . Ma s o ganho em p êso foi independente do
pêso in icial , t a nt o no g anho tota l em 252 dia s , co ­
m o nos prim eiros 84 dia s, como nos últi mo s 168
dia s .

Os resul tados mostraram um p êso médio fi ­
nal ( tôdas as ra ça s incluídas numa s6 a mo stra ) de
337,20 k g a os 619 dia s de ida de, para os m acho s e
de 302,90 . kg' a os 625 dia s de idade, para as fê meas.

O ganho médio gera l por cabeça no s prâme lrcs
:84 di a s de t r ab a lho (époc a sê ca ) foi 65,92 k g (0,785
k g p l d ia ) para machos , e 52 ,82 k g (0,629 k g pl

dia) para a s fêmeas . E m 168 di a s a' pa sto , 'O ga nho
foi, na mesma ordem dos sexos : 92,97 k g (0,553
k g pI dia) e 84 ,14 kg (0,50 1 kg py- di a }.

U sando-se a p enas os 168 d ia s do per íodo ch u ­
vaso ( 19 -11 -1958 a 6-5"-1959 ) e tomando-se a pro ­
le no se u conjunto (i sto é, qu atro ma chos e qua:­
tro fê meas ) , o ga nho m édio po r cabeça variou de

um t ouro para outro. de ntro da mesma raça ; m a s
a s diferen ças entre touro s não fora m estatístt ca­
m en te s ig nificativas. E m regi me de pasto e por
lo uro. o ma ior ga nho médi o o bt ido por cabeça fo i
102 ,62 5 k g ( 0,611 kg pl di a ) e o m a is b a ixo foi
67,750 ( 0,403 ]<g p l di a ) ,

Os r esulta dos indicam qu e é necessá rio maior
nú mero de a nimais para ev idenci ar as di fe ren ça s
ent re t ouro s no ganho em p êso de sua: prole.

N ã o há , a ssim. na presen te a m ostra, indi ca çã o
de que o ganho fei t o por um gar rote isolado cons­
ti tua ba se segura para sua esco lha como repro du­
t or , vi sa ndo o melhoramento g enético de ganho em
p êso vi vo em reg im e de pasto. Outros dados es tão
sendo acumula dos para estudos posterior es .

I N STITUT O DE ZOOTECNIA DE M , GERAI S
SECRETARIA DA AGR ICULTURA, CO ­

ME'RCJO E TR A BALH O
BELO H ORIZO N T E , 1",1[. G.
S ET E MBR O, 1959 ,

El\l TOD~S AS EXPOSIÇÕES OS CAMPEõES SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRANTE
'RACÕES..
~

BAN DEI RANTE

*
A' d ireit a :

COLORADO
Campeão Gir e che­
fe do plantei da
Chaca ra Cruzeiro ,
dos nossos fregue­
zes Pom pílio & An­
dré Vieira . Ub er ab a.

Fábrica: Avenida 3 n, 333 - Caixa Posta l, 1,169 - Fone: 1487

NOV'- 959

BARnETOS
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PEÇA tnr EXEl\IPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PE DIDOS por cheque ou vale pos­

tal (Cr$ 3.000,00) - Revista Zebú

Rua Ar tur !lIachado, 10-A

Ube raba - !lI . G. -

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
~amosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernada , letreiros em ouro.

R PRODUTORES
N BRASIL

GRANDES
INDIANOS

os

com o poderosa fórmula •~
- sa is minerais iodados

t}CI;~ tudo de sua criação, m a s d ê- lhe M I N ERSA L

pr e ... int' o oporecime nlo do s cnc­
- mo lia s cco aeq êe otes d e uma cllmeotc c ôc d el icien _!!: em
sois mineroi s :

• d e /j( ;e ncio o rgónico
• ra q uit, smo
• ess e s I, o co s e def orma dos
• oberro ç:õo e per dó do gpel jle
• bôcio ou "o ooo"
• pes1e de secoI " o u moI do co le Ie"
• ba ixo ferl,lidode

fOLHETOS E IN FORMAÇÓ ES

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A:'\ "
Ruo Campos Verguelro. 85 (Anastóclo) Fones: 5·0298 - 5· 00SCJ )
e 36·4087 __ Ccíxc Pd1tal 5013 _ SQo PQulo~

"li> ,. õJr1"'" 't ~ • c .... ,(. .,.
• - . 'l-., ....

..~,~'
com ~(.) 'l-

,,~~-
~~-SIiIlB permite p oro

Gado de co rte - cre scimento no rmo l. a umento de p ésc ,
po rrc nor mo l, c b reoçô e de bez errcs Icet es !
Gado leiteiro . a ume nTo do p rod ução do te .te . mon o
tend o todo o re ba nho em pe .f e iros cond ições de sc úde !

~ - OU"1I:: " IO do ninh odo ncscimen tc de leilões gro n·
e es. ou menlo do le.te mole rno, crest imen to mois r épid c .
en g ordo fã, il !

~
SOCI L

~,
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SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM .
. tipo Extra

SAIS

ROLOS

MINERAIS VITAMINIZADOS
tipo Star

FOSFO - CÁLCI O - FERRO - IODADO
ST AR

B.a.uda. (9.J- J-eu-&.
a.mtq.~t! e ~~eq,uê~eJ­

e detJe{-a-eheJ

$(ta,J- ~edtQ,tl

Q5Qjq60

SIVAM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGIUJ·PECUU IO
MILÁO - SÃO PAULO - HAM SUR HE URE _ ZARAGOZA

SA O P A ULO - R u a 7 de A bril , 105 - Caixa Postal. 905 4 _ F'onee : 35.092 1 - 35 -7237

PORTO A L I<1GR E - Rua P . Bandei r a 357 __ Fones : 4645 _ 5414 _ 9250 3 - Rama l, 27

B ELO HOR IZONTE - Rua da B ahia , 2.618 - Caixa P ost a l, 2461
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[x~osi~ão ~~ro-recuária eIII~ustrial, .emftlfenas
A cida de sul-m tneara. de Ali ena s. ce ntro agro­

pe cú á rto. por excelência , de uma vasta e progres­
sista regtão do Estado , rea .lisou de 17 a 22 de Ou tu­
bro p. passado a sua VI' E .." posi ção A g ro -Pecuária

e Indust rial, em um ce rtame ba s tante concorrido.
em que predominou, como sem pre acontece a li. as
representações da R aça Holandêsa .. P . B.

AUTOR I D A DES P R E SE N TES

Numerosas altas autor idades e pess óa s g rudas
deram maior brilho ao ato in augural do cer ta me.
destacando-se entre ela s os Secret a r ias de E st ado
(lU Governo Mín ei ro , S I' , A lvaro Marcílto. da Agri-

cu lt u r a , representan do também o SI', Gov ernador
Btas Fortes e SI', U lysses E scobar. Secretári o da
Viação ; deputados Manoe l Taveira de Souza, H or­

ta Pereira, João Beso, Freitas Castro. A t os Viei r a
de Andrade, Côn eg o Pacheco e F rede rico Pa rd tm ;

"mias" Mina s Gerais. srta. Vânia B ea t rt a : ar. Al­

fonso Ch uc on. representantee do Gover no Perua no ;
o dr. Darwin de Resende Alvim . executor do ' acor­
do do romento da produção animal entre o E s ta do

e a Un iã o . representava o SI', Minist ro da Agricul­
t u r a , dr-. M árto Meneg het t í -e o dr . Luiz R od rigues
Fontes . diretor do R . G, da Sociedade R u ra l do T ri ­
ângulo Mtneiro.

o J ULGAMENTO DA S REPRES E NTA ÇOES

As principa is rep re sentações à VI' Exposição
A g ro-Pe cu árta dee Alfen as. foram as das R aças
H oland ês a -P lâ e Gil'.

J ulg ou as represent a ções leiteir a s , o ju iz único.
dr. Othon Mel o. t endo o julgament o dos zebutno s.
ficado a cargo da seguinte comissão: dr. Hil ton Te­
les de Menezes , J oão P rata e dr. Lui z Rodrigues
Fontes.

A INAU GURA ÇAO D O C E R T A M E

O at o in aug ural t eve ini cio à s 15 horas de 1T
de Outu bro ú lti m o, a o cheg a rem a s a ut or idades pre­
se ntes à ent r ada do pa rque de ex pos ições , onde
fo i r ecebida pela diret o r ia da Associ a ção R ural de
Al fena s, a promotora da exposição.

Auxil iado pela senho r it a Vâ n ia B ea t ri z, " mi ss"
Mina s Ge rai s. o 51'. Secret ár-io da Agri cu ltu ra des ­
la çou a fi t a s im bolica que vedava o re ci nto do
certame, dirigi ndo-se en tão Os presentes para o­
pala nque ofic ia l. em que se co m plementou a cerl­
m ania inaugm a I.

OS DISC UR S OS

F a lou em primeiro lugar , em nome da en ti da­
de promotora do certame, o dr . Manoel T aveíra d e
Souza, seguindo-se- lhe com a palavra, o jovem J osé
Ma ri a de Mendonça Chaves, em nome da m ocida­
de estudant il a lfe nense. »» »-
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exp-osição, foi
n a pis ta de

A seguir , di s cursou o p r efeit o do m urucrpro. d i'. Anton io S iI­
v etra, d ando a s bõa s vi nda s a os ilus tres e numero sos vi s it antes qu e
pres ti gi aram com s ua prese nça u a ni m ado cert a m e a nual a g ro­
pecu á rtc de A lfenas.

Ence r rou a serr e do s di scursos ina ugura is do cer tame, o s r.
Secret á ri o da A g rt cul t.ura, e m n ome do Governador do E sta do.

D ESFI LAM OS A N IM AIS INS CRIT O S

Apõs a ce rí rrronia inaug u r a l , t eve iugar o desf ile do s a nimais
p r emia dos , a nimadamente a p la udi do pela numer osa m as sa de
assistentes qu ee eo presenciou e que enchia co m ple tamente todas
as dependências do parquê.

O TRA N S CURSO DO CERTAM E

Durante \JS q ua t r o dias de eduração do certame, o recin t o do
p a rqu e este ve concor-redi sstmo. prtncí pa lmente à tarde. po r ocasião
do a nimado " ro d êio" que a li se r ealis ou e que d espe rtou v m ai or
int er êss e .

O P A V IL HÁO INDUSTRIAL

A mostra agro-Ind ust rta t da VI ' E x po si çã o A g ro-Pecuá ri a e
Indus t r ial de Alfenas. esteve m agnifica , -da ndo- n'vs uma idéia do
a dia ntamento da produção do m un ic ípio. n aqu ele setor , s endo m uit o
v isitado o pavil hão que a a brigou.

DEMON STRAÇÃO DE J U D O

U ma da s a trações do recinto, n o qua r t o di a da
.a Int eressante demon stra ção de judo. dada asstst lr,

A ' di reit(~: 1 - O sr-. Secretár io da A sjrícnltnra, e ntre "in iss"
..M i ll/lS Gerais c o secre tar io da A ss . Rural, 8 1" A ntonio T rnscírn (/ ,3

:S01lZ(I , c1lC!/lf lldo ci crpoeíç ão, 2 c .'1 - as pecto s do recinto. 4 - as-
p ec t o das m 'qu i v lIl /cm1as (I do palanqu e of icia l .

A o lad o : ncunn, t r é.." f la !f 1'aJlt,es do cert rnno : 1 O ,'1 - as ].... zc to do
âeetílc de l1rcmirll1os . 2 - O 1m /u nifico t ouro ENl{' cum pe âo da e.r­
posiçiw, v C1U1.?-se sc n propriet ári o st-, J ol1<J Pa nlino ela Cos ta c fi

ccnnssdc ju1!J(I(lora . ,0;1'''', (h '. Lu iz Rodrum ee F ontes, J otio Muchrulo
P rata a (/1' . H ítt on T ales de õt cneees ~. em baixo, dois m U!fllifico ,<; tI ,ç -

peotos da uxs íeténcio pres e nte à Íl/(/ lI!/lIn/{'rio.

-d es f iles. pe la A cadem ia de .Iudo de Alfen a s , o que m uito contribuiu
para o tnt erêsse do púb lico, que lh e n ão r ega t eou aplausos.

E NCE R R A MENTO E ENTRE GA
D E PREMIQS

O e nc e r r a ment o C:O certnme. à s 16 horas de 22 de Outubro, f'J i
muito conco r r ido , no pala nque ofi cia l, havendo a entrega de pré ­

-m tos nos c r ia d or es premiados, finda a qu al fo i realsa do um desfile
-de animai s . em que tomaram parte. daquela vê s . a pe nas 0 3 pre-

.m ia dcs. na seg uint e ordem :

RAÇ A H OLAN D É S A PRETO E BRANCO

Ctl 111 1'{'(i - M ARTON ÁS ,.ULKMASTER I MP E R IA L 35
·S . A , F az. par-aís o Ind. Agricola - S . J . da B ôa 'Vista - Sp.

CUI1l:pefio JUll ior - SERT AO ESQUISITO - S . A . F az. P aratso
I nd. Agri cola - S . J . da B ôa Vis ta - Sp.

Ca ll1pe ri Jn n ior - SERTAO ET€RIA - S . A . Faz. Paraíso I nd .
Ag' rt c'ola - São João da B óa V ist a - Sp.

CII 111pe â - ANCA - S. A . Faz. P a ra ts o I nd . A g rtcola - São
J oã o da B ôa Vist a - Sp.

R eservada CaUlpea - BOA V ISTA DELICADA - S uce s sores
'd e F r a n cis co Modest o de Souza - Faz. B ôa Vista - L a v r as _ M g .

Oam.pe ão Junior - M U Z AMBINHO C OM ANDO ABST D ER­

KE BURKE - J ai r o Barbosa - F az. .M: uzambinho - Serrania-Mg.

Campen J scnior - AUGUST A - E ngel, I r m ã os & Cia. L tda .­
Faz. A m ália - A lfenas - Mg ,

NOV· -959
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R eservad a Cam peã - NEW CE NT E R 'D OM I N O ' RAG A PPLE
S . A. F a z. Parai ao Ind . Agrt cot a - S. J . da B ôa Vi sta - S p .

Cnm.peão - I MPER A DOR - Irm ã os Valli a s - F a z. N . S .
das Vallias - Sã o Gonçalo do Sapucai - Sp.

Ca,mpeã - COR NETA BARREIRO - Evaristo -Junq uef ra Fi­
lho - Faz. Bar-reiro - São Gonçalo do Sapucai _ Sp.

Reservuda Campe ã - T RAVIAT A - J oã o Figueiredo P rota -e­
Faz. São Sebastião - Varginha - M g .

ç anopeõo J u nio r - CA N A D A ' BARREIRO - Evaris to .Jun­
queira Filho - F az. Barreiro - S. Gonça lo do Sapucaf - Sp.

Cam l ;·:f!ü J u nior - N HANDU' TIZA - J oão Silva Cost a
Faz. Bom Sucesso - I tanha ndú _ .M:g.

GRUPOS DE F AMIL IA DA R A ÇA H OLA N D f: S A - P . e B .

I - lugar - NHANDU' FUL VO , N HANDU' EGLANTIERS .
N HANDU' T IZA e N H ANDU' N E LA - J oã o Silva Cos ta - Faz.
Bom Sucesso - I tanhand ú - l\l g .

2' lug a r - P E R OLA . G ITANO, VARSOL e BOMBRIL _ _

Irmãos Va Uia s - Faz. N . S . das Vautas - S. Oonca ro do Sapucat.
3- l ugar- - VIRA DOR ODA , VIRADOR XERVA, VIRADOR

N ANA' I e VIRADOR DOl\U N O' - Silvio T a vei ra Barbos a
Faz. Vtrador - Al fena s - .M:g.

M . H onr osa - JARDIM R A INH A . J AR DIM NETILCA JAR­
DI1\I NULIPA e J ARDTh[ L ATINO - Cta. B atis ta Scarpa Ind us­
tr-ia Comercio - F az. J a r dim - Itanhand ú _ 1\I g .

A ' esq uerda : Il<tgrHlltes dn eut re ç a de prémioe, vvsuío -se do ci,.,w
par a baixo, os sr s. J o ão e lII(l r cio Pnulina da. Costa, dr, stoeart F er­
reíra. .:f! o gereI/te. du Ciu, I ndu strial e A gricoht Paraíso, r ecebe-lido
D.'I t rofew..... conquíetn âos r~la.'l .<iIHt.'; reepectiva« representuçõc« 'UI

V I I' Exposi çiio A YTO-Pec uú ria e huluet ríaí, em.1 Aljena e.

A' di rei t a : ucí nuc, ooroaaa de, crianças e entre o.... ....·r .... F/o rc llc1n
Dias e Antonio 'raveir«, um i.';s" Minas Gerais, srt u, Vania. B eut ríe,
per cor r e o parq ue dc erpoeíç ões, posa ndo 1m }"(/. IIOS8(L objeHva, ti
tlírei ta, em com pan hia do dr , A ll t o ll io Tu -oeira e .'mas !/ cn ti ... lilIlas .

CO N JUN T OS DA R A ÇA HOLANDf:SA P R ETO e BRANCO

t - lug ar - MARTONA'S MILKMA STER I M P ERIAL, NE\V
CEN T E R DOMINO' REC APPLE, SERTAO E Tf:R IA e S E R TAO
E SQUISITA - S . A. F a z . P araí so Ind. A gr-ícola - S ã o João d a
Bôa Vis ta ~ S p.

1 ~ lug a r - IN CA . L AGOA . DANA e ESCRAVA - S . A . Faz.
P a ra iso I nd . A grtcola - São J oã o da: Bôa Vi s t a ... S p.

2' lugar - VIRA DOR FLORITA , VIRADOR ANETE, V IRA­
DO R ODA I, VIRA DOR N ANA'L I e VIRADOR DO~nNO'

Silviu T a vei ra Barbosa - Faz . Virado!" - Ajrenas • M g .
C 1 ~ luga r - P EROL A . GITANO. VARS OL e BOM B R IL

Irmã os Vallias - F a z . N . S. das Va llias - S . Go n çalo do S ap ucaf.
2- lu g'ar _ N HANDU' F'ULVO, NHANDU ' EGLANTIERS,

N HANDU ' TIZA e N H ANDU ' NELA - J oã o S il va Costa - F az.

Bom S uc esso - Ita nhand ú - Mg.

RAÇA H OL A N D f:SA VER M E L HO e BRANCO
Cu m .peõo J llll ior _ S . J UDA S CA R A P Á LIDA - Ot to ní Fer­

reira Barbosa - F az. S ão Juda s T a deu - A liena s - M g .
C(tnl;peão Jun io r - LO B OS CR O M U - P u litti & J unqu ei r a ­

F a z . Pinduri - It a j ub á _ Mg.

GRUPOS DE F AMIL I A DA RAÇA H OLA NDf: S A V. e B R ANCO

ANIM A IS R E GISTRADOS
I ' lug ar - _ s. J UDA S CARA P ALIDA , S . J UDA S C A S S A N ­

DRA. S. J U DA S CA LY P SO e S . J UDA S CAR ROSSE L - Ottoni
F erreira B a r bosa - F a z . Sã'O J uda s T ade u - A lfenas - M g .
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Iv lugar - LUNTK, TANGO, F A DO, MINAS
GERA IS e MINUAND O - A dhe rba l de Andrade
J unqueira - F'az. Mato da Cruz - Três Corações.
CONJUNTOS DA R AÇA HOLAND:mSA V. e B .

REGISTRADOS
I ' Iuga r - S . J UDAS CARA P ALIDA, S . J U·

DAS CA SSA N DR A , S . JUDA S CA LYPSO e S. J U­
DAS CARROSSEL - Ottoní F erreira Barbosa
F az. São Juda s T a deu - Ali en as - Mg .

ANIMAI S SEM R EGI STRO
l ' lug ar - LUNTK, T ANGO, FADO , MINA S

GERAIS e MINUANDO - Adherbal de Andrade
Junqueira - Faz. Mat o da Cruz - Três Corações .

R AÇA SCHWYZ
ANIMAIS PUROS DE ORIGEM e REGISTRADOS

Ca_mpeãO Ju nior - P OSSANTE no CJU.IAN­
DUCAIA - \VilIiam W erner- - Ma cha do.

Campeão Ju nior - MURICY - Dr. P aulo T ei ­
xeira - F az. Muricy - Machado.

RAÇA GYR
Cu'mppão - E NK - João Paul1no da Costa ­

F az. F loresta - Alfe nas . Mg .
ReservUllo Ccnnpeão -- BANGU' - Sucessores

M anoel P aulino da Co sta - F az. Cachoeir a - ­
A.lf enas - Mg .

Ca1'~peã - CURITm A _ Su cessores de Manoel
p aulin o da Costa - Faz. Cachoeira - Al fenas-Mg.

R CD.ST,,?aà(l, Campeã - RESSACA II - Jo ão
P aulino da Costa - F az. F 'lo reata - Alfen a a-Mg ',

Oanvpeõo Ju nior - UIRAP URU ' - Mozart
Ferreira - Faz. B ôa Sorte - Barreto s - S . P aulo.

Campeã Junior --=- BALALAICA - Jo ão P a u­
líno da Costa - Faz. Floresta - Alienas . Mg.

CON JUNT OS
l ' lu ga r - ENK, RES SACA lI,AREN A, ALA­

DINA e BALALAI CA - . Jo ão P aul1no da Costa ­
Faz. F'loresta - Alienas _ M g.

2' lu gar - BANGU', CURI TIBA , ALBA, ARI S ­
CA, AURORA e ARENA - Sucessores de Manoel
P aullno da Costa - F az . Cachoeira - Alfenaa-M g ,

E QUIDEOS - ANIMAIS SEM REGISTRO

R AÇA MANGALARGA

19 lugar - GU ARANI - Aloisio Dias Leite ­
Faz. B ôa Vis ta - A lfe nas _ Mg.

R AÇA CAMPOLIN A
19 lugar - AFRICANO - Vi cen te Aprigio R i­

beiro - Faz. Santa Barbara - Carmo Ri o Claro.
CON CUR SO D E MARCHA P ARA ~ruARES

TIPO SELA

19 lugar - RODEIO - Antonio de P aul a Mar­
tin s - F az. Barreiro - Alien as - Mg.

19 lugar - SOB ERANA :"- Anto nio de P aula
Ma rtins - F az. Barreiro - Alf enas - Mg.

\Discurs(, o orador of icia.l do Rotari CV'ltbe) Eng9 Albert W illultn Fraiee, em, prese nça da diretoria. da A ssocia­
ção RUT(Ll e de m~rnerosos rotarianos) 1bfl, cerimonia do plant io de 1t111f' palmeira, 110 recinto da. E J.:posiN.ão.
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Autoria do dr.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
A' venda nesta redação CR$ 500,00

i Rua Artur Machado, 10-A - UBERABA - MINAS
i .
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ESFORÇO CONJUNTO D O
BRASIL E D A F RANÇA N A S
PESQUIS AS SOBRE OLEO S

U m ac ôrdo de coopera çã o t éc­
n ica: entre o in sti t ut o de Óleos ,
subordinado ao Centro Nacional
de Ensino e P esquisa s Ag ro n ôm í­
caso e o . "I ns tituto De R echerches
L es Huiles et Olea g ineu" t I ns­
t t tuto de P esquisa s de Ól eos e
Otea gt noses j , de P aris, foi f ir­
ma do em solen ida de presidida
pelo s r. L ui s Guimarã es J uni'or
representante do Mini s t ro Má ­
ri o Men eghetti que se achava
enfe rmo.

vai es te nde r ao N ord es t e a rêde
nacional de armazéns e s ilos, i­
ni cia da nos Estados do Sul para
trigo e 'out ros ce reais .

T odos os E st ad os no rdestinos,
desde '0 Ma ranhão a té A la goa s, e
mai s Sergi pe e xü nas (parte
Nor te), serão benf i cíado s por es­
se plano. em se u entrosament o
com o CODE NO. A rêd e do Nor­
dest , nesta primeira etapa, de ve­
r á a lcançar c êrca de 70 m il to­
n ela da s .

o conv ênio visa f avore ce r- o
desenvolvimen t o dos cc nhect men­
~\)S cie ntíficos e t écn ico s re lati ­
vos às plant a s oteag trrosa s . a s ­
s im como seus produtos . sub­
produtos e deri va dos. e estabele­
cer uma es t reit a coope ração en­
t r e os dois órgãos co ngêner es do

o grupo
do, pe lo
estudos .

o Mini st ro da Agricultura, de
a côrdo com o programa traçado
pelo sr. p r-esidente da República

ARMAZENS E SI LOS P A R A
T ODO O NORDEST E

Do "S. I. A./I

A inda no que se refere a m á­
qui na s agrícolas a Comi ssão
Mecaniza çã o da Lavoura . acaba
de a provar o pr eço de Cr$ . . ..
853.633,30, para 'Os t rntores polo ­
neses m arca MAZUR D· ·1Q, de
es t eiras . Tal p reço r efere-se ac
trator co m ple t o. com mo t or Die­
se l de 42, 5 HP e importado pe­
l:l. fi rma General Mot a .r S / A
I m porta çã o e E x por t a çã\) .

o represe ntante do Grupo E ­
xecu ti vo da Indú s t rt a Aut omobi­
lísti ca, que. na ocasião se fa zia
a co mpanhar pe lo s r. \Va nd erbilt
D uar t e de Barros, di re t.ol·-geral
do DNPV,fêz amplo relato sô bre

Os estudos para a fa bri ca çã\l de
tratores agrícolas no Bra sil , ten­
do o Mtníst.ro M árt o Meneg het­
ti concordado em linhas gerais.
co m a s conclusões a que chegou

de trabalho encarrega­
GE l A de efetuar t ai s

I

~~~~! ;~! í!s~i't?t;f ! j ! i ! i ! :s3ti

lo NELORE
I ORIGE M, FOR~IAÇÃO e E VOL UÇÃO DO! REBANHO NO BRASIL

VA RIAS

1960, A N O DOS T RATORES
NACIONAIS

P OSSIBILIDADES D E EX- ~

PORT AÇAO D E P RODUTOS

B RASILEIROS PAR A A

A LEMANHA

J á no prôxtrno a no. três fábri­
cas de automóveis exist en tes no
Brasil, estarão prod uzindo t rat o ­
res para a la vou ra , segundo CQ­

m unicou ao Minist r o Má rio Me­
neg het ti, o sr. Sydney Alberto
L ati ni , D u-ebor-Dxecutivo do G.

· E J .A .

o E scritóri.o de P ropa g anda e
E x pa nsã o Comercial do Brasil
em Bonn. Al em a nha Oc idental,
por in t er médio de seu chefe, S r .

_ H elvidío Ma rtfna Ma ta , enviou
a» Sr. José Smith Brás, di retor
do Serviço de E c on o m ia R ura l
do Min tst ért o da A g r icultu ra . in­
f orm a ções sObre liberação de pro­
dutos que podem ser Im po rta ­
dos pela R epública Federal A le­
"m ã o dentro dos quadros das ne­
-goctac ões es tabeleci da s _a Corr­
"f er êncta <lU GATT, realizada em
"Gen ebr a .

O E scritório brasilei ro desta -
· cou a quê tes que poderão ser de
·Interesse para o comércio expor ­
t a d or do nosso país. A ssi m , es­
t ã o liberados de sde de 1.'0 d e J u­
lho os seg uint es produtos : óleos
vegetais em. bruto, désti nados à

a limentação; cacau em pó : con­
servas de fru las em la t a s; v inhos
de f rut a à exceção de sumos de
maçã e pera sem açúcar ; CO Ul"OS

e correias de tran sm tssão : fios e
barba ntes de juta; arroz. fari -

· nha, ex t ratos de carne, f a rinhas
· de car ne e peixe, gordu ra s e óle­
os de pe ixe refinados; farinha
de a r roz pa t-a a limenta çã o ant-

· mal. en tre outros. Liberados a
p a rtir de 1.0 de J a neiro de 19? 0 :
ovos, mel de a bel ha. fios de te­
cido de linho. roupa de cama e
mesa de Iin ho e de ftbraa- s in t é­
tica s , botões de chi fre etc. Libe­
rados. o ma is.. tardar, a parti r de
31 de dezembr o de 1960 : m ôsto
de uvas, vi nhos aromatizados ,
v inhos de base pat-a vermute e
dext r ina .
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l\l unicÍpio de CANTAGALO - E . do Rio

A ' esq. : F AR ü L-JA , vice -campeão dos certames
regio nais de C or delr-o-Rd, em 1958 e 1959 e em

Campos - RJ , em 1959 ,

cujos r ep resentantes obtiveram na V, E xp . de
Campos, os campeonatos da Ra ça e "o mel~or
conjunto de ramllía " , a lém de out ro s pr êmíos ,

F one : P S-l

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Marca J AT rabalho Se letivo do Ce l.

.roão de A breu Junior

Estação de B ôa Sorte ~ E F L

filírio Jor~ão ~e n~ reu

Fazenda Canaã-

Brasil e da França. Além disso,
preve também 'o Intercãrnbto de
estagiátios e técnicos; estágios
de aperfeiçoamento e especta lt- .
zação de missõe s de t écnicos,
p esqui sa dores e professores ;
r ealiza ção de pesquisas e estu­
d os . O prazo estabelecido para o
A côrd'o é de cota a nos, poden­
d o se r pror roga do enquanto CQn·
venha a a mbos os países.

20 cruzeiros cada uma.
Os in te ressados poderão obter

maiores informações n a Inspeto ­
ria R egiona l do Fomeneto Agrí­
cola, na Rua Ces át-io de Melo n .o
1, 184, Campo Grande, D istri to
F edera l.

TECNICO DA F AO NOS PRE­
PARATIVOS DO SEMINA'RIO
DE E XT E N SÃ O RURAL

PREÇO DO TRATOR S U ECO

A Com iss ã o de Me canizaç ão
<la Agricultura Informa.por nos­
so int er mé dio, para c on h ec l men ­
to do s int eressa dos em adquiri r
m áquinas a g r ícolas, que aprovou
o preço de crs 929. 843,40 , para

Ce ifa -Trilhadeiras BOL IN­",s
D ER MUNKTELL, modo 751,

rn pneumáticos, procedentes da
co . R '• ía a pa rtadas no 10 Gr-an-
suec , . "

d S ul em a b r tl 0 0 corrent e e
de o ,

, ' das pela ru-me C. Torres
a qUl rl

S /A .

PREÇO DE VENDA
DE TRATORES

A c omi ssã o de Mecaniza ção

<da Agricu ltura a provou os pre­

ç os de venda de C r-S 27 8 .804,00 e
'C r'S 276.480 ,60 pa ra Q S t rato res

polon ese s marca "Ursus' modelo

0-451 , de 45 HP, com pen umá-

fO NE,33 ·2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

t ícos, motor Diesel de dois tem­

pos. tm poi-tados pel a fi rma P a­

nobra S, A. Comércio e Indús­

tria .

Foi igualmente a prova do \)

pre ço de venda de Ci-S 358,78 0,8 0

para os t ratores t checosl ovaco s

m arca "Zetor" Super , de 42 HP,

da fi rma A g rob r ás Comercial e

Importadora Bras ileira S. A .

3 I A , junho 1959 .

MUDAS DE OLIVEIRAS

Mudas de oliveiras enxer-tadas

est ão sendo re vendidas aos la­
vradores re g ts t rados no Ministé­
r io da Ag't-ícu ttura pelo preço de

A F AO e a Ae eocração Bra si ­
leira de Crédito e Assi s tência
Rura l, consideram que o Semi­
n árto Sul-Americano de E xten­
sãó Rural terá g rande s ig ni f ica­
ção para o 'desenvo lvi mento do s
serviços de exten são no Con t .i­
nente, rro que concerne ao p lane­
jamen to do traba lho e a cap a ci­
t a ção de pessoal a ser utilizado,
Tal foi a op ini ão externada pel o
S I', Enrique Surnmers, es pecia­
list a em extensão rura l da FAO ..
que veio de Roma especia lm ente
para org anizar, juntamente co m
representantes à'V Oov êrno Bra­
s ileiro. a agenda e as providên­
cias necessária s -pa ra o Se rní n á­
rio qu e foi . rea l taado em B elo

H orizon te, de 14 de t ut .ubro em
deante. O conclave deb a t eu
também a questão da p art.icípa­
ção da s escol a s de Agronomia
na prep ara çã o de pessoal , tendo
em vista qu e são mui to pou cos
os estabelec tmen ros que minis ­
tram cursos de extensão.
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Lavoura do. Mês
NORTE - No Norte d o Br asil

t erminam, n êste mês, t odo s os

t raba lhos de preparo do solo.

Planta-se a lgodão ; co nlhem -e e

mandioca, cana-de-açúcar, bata ­

ta doce- abóboras, mela ncias, me­

lões, mamona. Continua a colhei­

ta e ·0 beneficiamento das f Olhas

do fumo. assim como de frutas,

e a colheita de abacates , abacaxis.

mangas,. carambola, mangaba,

murici, araçá, ingá . E ' bom perlo­

do para a moagem de cana . N a

horta, semeiam-se t õdaa as horta­

liças e moem-se as semeadas em

Setembro. Na Amazônia f abrica.­

se borracha.

CENTRO - No B rasil Central

ainda se pode plantar milho, bata­

ta doce, cana de açúcar, sorgu,

arroz, araruta. gergelim, juta,

algodão e café. Colhem-se já ba­

tatas e várias frutas, como aba­

caxis, laranjas, melancias, abó­

boras. cebolas, alhos e algumas

hortaliças, como também ainda

cana. Semeiam-se e plantam-se

mudas de eucaliptos. Neste mês

não se preparam t errenos pa ra

plantações, mas fa z-se o t rabalho

das limpas, nos dias de sol.

SUL - No Sul do Brasil é o

melhor mês para plantio de arroz,

eontmuando-se a: plantar milho,

batata-doce e inglêsa, amendoim,

melancias, abóboras e vários ca­

pins. Colhem-se cana, batata, tri­

go, cebola. Limpam-se os poma­

res e vinhedos, que são tratados

com a calda bordaleza. Escolh·em~
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'Sagit tal'ius

F ASES DA LUA

Quarto Crescente 7
Lua Cheia 15
Quarto Minguante 23
LuaNova 30

1 D OM' T odos QS Sa nt os

2 Segunda Com.. do s 1t{orlos
3 T erça São Ilwmbcrto
4 Qua rta São Ca rlos
5 Quin ta São SUvano
6 Sexta São L ea nd r o
7 Sábado Santo A nw ra nt e

8 DOMq Si10 Goâoireâo

9 Segunda São Or est es
10 Terça Santo A 1Ul r é
11 Quarta Santa Clemé 11cju
12 Quinta Santa Aurélio
13 Sexta São B ent o
14 Sá bado São otemewuno

15 DOM' P r ocl . da Rep.

16 Segunda Santa Valéria
17 T erça Sa-n ta. IlUda
18 Quarta Santo A st r og i ldo
19 Quinta Dia âa B aud ei ra
20 Sexta Santa F r ancisca
21 Sábado' São Demétrio

22 DO:Mq Santa Cecília

23 Segunda Santa F el icidade
24 Terça S. João da Cnlz
25 Qualta São Detftna
26 QUinta São Belf11uiro
27 Sexta Santo A cácio
28 Sãbado São Hercu umo

29 DOM' Santo AduS'nt o

30 Segunda São C01lstu-ntino

se com cuidado as planta s des ti­
na das à produ ção de sem entes.
Transplantam-se eucaliptos.

DIAS I NDICA D OS P A R A :

Campinar e destruir ervas da ­
ninhas : 3 , 5 , 7, 9, 12r 14, 17 24 26
28 e 30. ' , •

P la nt ar, semea r e t .rari spfan,

tar : 5, 7 , 9. rr, 12, 13. 14, 16, 17,
23, 24, 25, 26, 28 e 30.

Horóscopo do Mês
P ARA OS N A S CI DOS E NTRE

22 DE NOVEMBR O A 21 DE

DEZEMBRO

Tô das as- pessoas d êst e p eríodo

t êm o S-ol no sig no de Seg itário,
dom icilio do plan êt a J úpit er .

São ge ralmente s impáticas. São
sinceras e prop ensas à r eligião e

ao m isti cismo. A mente é intuiti ­
va e original em seu t ra ba lho, co­

mo inventores ou d escobridores .

Sã:o honestas e si nceras em suas
opiniões. A disposição é ativa, es• .
perançosa e entusiasta, propensa

a seguir mai s de uma carreira ou
ocupação ao mesmo t empo. E sta
posição dv Sol fa vorece os assun ­
tos filo sófi cos e li terários. I ncli na
às viagens, m udanças de resi dên­
cia e a investiga ção de assunt os
r ela cionados com o futuro.

PEDRAS P RECIOSAS

P ri ncipal topázio; comple menta­
res, rubi e brilhante.

F LOR E S Rosa, J a smim.
violeta, arrsor-perteí to, narciso e
hel íot r ópico.

PERFUME S - J asmim , rosa.
t uberosa e a lmíscar.

COR ES - Branca, azul, verde
e matizes do vermelho. "
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A CA E' FJlTOR DE GDRIlNTIA!

BEY H, a. maior revelação da moderna pecuarin zebuina nacional, g enearca que

rig·em à marca BEY, simbolo do rebanho Gil' da «F azend a Lapa Vermelh a »,deu o
de GERALDO FRA NÇA SIMõES,

1 1~a ZI 'IHla :

M uniC'Íl'io dI'
P I.;DIW U :OP?LDO

Minas C;Pl"alS

Escrlt ôrio :
A,·, D. Pl'dro H . 1712

Telef'one : 4,-0310
Belo lIorizont..

•



'I} TIlO • Snr •
n.... T AVI O D' ... I T ' I ::' 1 " f. " " 'QUI:'''',:,: • . .""\ ~J l. J . • ' _ . ' • •..."\:\ .... ...J

:;'l1l '!. V i r;a r i o Silv 'l. 2 7
::F~" ·' B ~. - C. :.Y. CAPÃO ALTO

- -- - . - ··CAPÃO NOVO
FAZENDAS CAPÃO NEGRO

CAPÃO DA LAGôA
e SÃO JOÃO

Com seleciona dos plan teis das Ra ças
Gir , Nelore e Indubra sil, conta ndo com
cêrca dc 600 fêmeas registradas pela
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,

~NTONIO
E RUI ' BIR osa DE souza

Acima, o reprodutor GANDI, um dos chefes do planteI da Raça Gir , na Fa ze nd n
Capão Alto; notem-se as magnificas conformação e ca racteris t icas

raciais , transmitidas f ielmente â sua produção.

Enderêço :

AV. SANTOS DmIONT, 200

Uberaba ~ IJ5
8 Telefones :

c CI »AI>J<: - 220X
;.-
tl

F azr-udas. 5 (discar 02)O

Município de UBERABA Minas Gerais


